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5Sumário
Mindelo a cidade cosmopolita de Cabo verde, tem enfrentado vários desavios no que
concerne ao acompanhamento das suas infra-estruturas de base e tecido urbano as novas
demandas. Muito do seu património tem-se perdido pela inexistência de planos de
conservação adequados que sirvam de orientação nesta nova fase de desenvolvimento,
reflectindo-se directamente na qualidade de vida dos residentes e no património cultural da
cidade.
Dentro deste contexto, pretende-se esboçar uma proposta de revitalização urbana
para a zona norte do centro de Mindelo, baseando-se no binómio Cultura – Habitação,
utilizando-os como estratégia de recuperação e preservação do património urbano e
arquitectónico. O estudo evolui para uma proposta de um equipamento cultural com base no
plano de revitalização proposto, que figura como o estudo de caso deste trabalho, o Teatro
Mindelo.
Palavras-chaves: Revitalização urbana, Cultura – Habitação, Estratégia de
preservação do património urbano e arquitectónico.
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Introdução
Os Centros Históricos, estabelecem-se como elemento central do espaço urbano das
diferentes vilas e cidades.
Os centros históricos de Cabo Verde estão razoavelmente conservados e possuem uma
certa vida urbana, não apresentando os sintomas de deterioração e de conflito social
característicos de muitos centros históricos de grandes áreas metropolitanas dos países
subdesenvolvidos e desenvolvidos. Esta situação poderá alterar-se nas próximas décadas,
devido ao rápido crescimento de algumas cidades, acelerado pelo processo de modernização do
país verificado depois da Independência.
A análise de diferentes realidades, leva à constatação que os Centros Históricos, função
de vária ordem, factores e problemas, nomeadamente enquanto espaço disputado por outras
centralidades urbanas, foram com o passar do tempo, perdendo a vitalidade e a importância
superior que detinham na vivência e formação das populações e dos aglomerados, enquanto
referência cultural, histórica e de identidade urbana.
A preservação do carácter, da escala humana e da qualidade de vida destes centros só
poderá ser conseguida no quadro de uma planificação urbana e regional do país. As
intervenções programadas para estes espaços deverão visar em primeiro lugar a qualidade de
vida dos habitantes e dos utilizadores, e a preservação dos valores históricos e culturais do
passado. A manutenção da função habitat a par das funções administrativas, comercial e
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cultural é um factor importante para a preservação física e social dos sectores centrais das
cidades. E é neste sentido que se propõe este trabalho, onde pretende-se com a revitalização
urbana da zona norte do centro e Mindelo resgatar a sua centralidade e dinamismo que se foi
perdendo com o passar do tempo, apostando numa linha cultural e habitacional para atingir este
feito.
1. Motivação
Considerando um crescente interesse por parte das entidades publicas e privadas pela
aposta num turismo vocacional que garanta um desenvolvimento equilibrado e sustentável
surge a necessidade de estudos que ofereçam uma base para a tomada de decisões e que sirvam
de orientação para a intervenção nos vários espaços de actuação.
Mindelo sempre caracterizou-se como a porta de entrada do país, e um centro que
contribui bastante para o desenvolvimento nacional, no entanto o seu património urbano e
arquitectónico tem sido, de certa forma, negligenciado caindo em decadência.
Desta forma, esta nova demanda de desenvolvimento baseado no turismo poderia
apresentar-se como uma estratégia de preservação do seu património. Um plano de
revitalização urbana viria de encontro a estes objectivos. Assim, ainda que de forma académica
e modesta, pretende-se desenvolver um estudo de revitalização urbana utilizando a expressão
cultural como argumento de preservação do património urbano e arquitectónico em que este
trabalho culmina em jeito de proposta para um equipamento cultural, um teatro, que é um
anseio já antigo desta cidade que é o pólo cultural de maior expressão em Cabo Verde.
2. Objectivos
Geral:
Este trabalho tem por principal objectivo garantir maior qualidade urbana, e socio-
espacial, como condição para a revitalização/reabilitação integral e efectiva do centro.
Específicos:
ƒ Converter os edifícios antigos e com valor patrimonial em espaços com
actividades multiusos essencialmente de carácter cultural, surgido uma rede de salas de cultura;
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ƒ Criar infra-estruturas que preencham os vazios urbanos, assim como a criação de
espaços públicos dinâmicos;
ƒ Criar alternativas de alojamento para os visitantes o mais próximo, o quanto
possível, da realidade local;
ƒ Procurar dar carácter à topografia traduzindo numa a urbanidade atenta a
natureza, fazendo emergir a paisagem.
3. Metodologia do trabalho
Em termos de objectivos, o estudo é de carácter descritivo cujo procedimento conduz à
tipologia estudo de caso.
A abordagem da pesquisa é essencialmente qualitativa em que a recolha de dados
passou necessariamente pela pesquisa bibliográfica, documental e levantamento fotográfico.
4. Estrutura do Trabalho
O trabalho esta estruturado em quatro capítulos, em que no primeiro encontra-se a
revisão bibliográfica dividida em cinco partes, onde se faz uma breve abordagem aos conceitos
inerentes a revitalização urbana, alguns movimentos como o despertar do interesse pelos
centros históricos e o papel das frentes de água no urbanismo contemporâneo, a contribuição
de teóricos nesta temática e um caso de revitalização urbana a nível internacional.
O capítulo dois proporciona uma pequena viagem a área de intervenção em estudo, a
sua história e evolução, a sua expressão demográfica e arquitectónica, enquadrando e
contextualizando-a para os capítulos seguintes.
No capítulo três apresenta-se a proposta de revitalização urbana, focalizando-se numa
análise e diagnostico da área de abrangência do plano, apontado os pontos de actuação e as
formas de abordagem com orientações e sugestões traduzindo-se em algumas cartas.
Na sequência do capítulo três, o capitulo quatro desenvolve o estudo de caso, intitulado
Teatro Mindelo, com base nas orientações propostas pelo plano, dividindo-se em duas partes: a
primeira, a fase de conceito que consta da primeira abordagem a área de intervenção
especifica; e a segunda o estudo preliminar suportado pelo conceito, a proposta de intervenção
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e as respectivas peças gráficas.
5. Limitações do estudo
A inércia desconfiada e defensiva das agências estatais e locais figuram-se como as
principais dificuldades encontradas na elaboração deste trabalho.
Ainda pode-se apontar a dificuldade em encontrar registo gráficos antigos da área de
intervenção e mesmo bases gráficas actualizadas que obrigou a fazer algumas actualizações
dos edifícios no espaço de intervenção.
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Capítulo 1: Revisão Bibliográfica
Este capítulo pretende elucidar alguns conceitos como a revitalização urbana e outros
inerentes a este, a fim de optimizar a interpretação deste trabalho. Junto a estes, pretende-se
apontar alguns “movimentos” como o despertar do interesse pelos centros históricos e as
frentes de água, que serviram de fundamento da escolha do estudo de caso. Ainda, procura-se
indagar sobre a contribuição dos teóricos em relação a temática ao longo dos tempos,
especialmente no século XIX, metodologias utilizadas neste género de intervenção e por fim
exibir exemplo de um caso de revitalização urbana internacional.
1.1.Conceitos inerentes a revitalização urbana
Alguns dos conceitos a seguir mencionados aparentam possuir significados idênticos,
no entanto, isso não corresponde totalmente a verdade, por isso decidiu-se esclarece-los para
melhor compreensão do campo de actuação deste trabalho. São eles: Reanimação ou
Revitalização Urbana, Reabilitação Urbana, Requalificação Urbana, Recuperação Urbana e
Renovação Urbana.
Reanimação ou Revitalização Urbana é um conjunto de operações destinadas a
articular as intervenções pontuais de recuperação dos edifícios existentes em áreas degradadas,
com as intervenções mais gerais de apoio à reabilitação das estruturas sociais, económicas e
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culturais locais, visando a consequente melhoria da qualidade de vida nessas áreas ou
conjuntos urbanos degradados. (Direcção – Geral 2000:153).
Reabilitação Urbana, Direcção – Geral (2000:153), é entendido como um processo de
transformação do espaço urbano, compreendendo a execução de obras de conservação,
recuperação e readaptação de edifícios e de espaços urbanos, com o objectivo de melhorar as
suas condições de uso e habitabilidade, conservando, porém o seu carácter fundamental.
Complementa-se ainda, que o conceito de reabilitação supõe o respeito pelo carácter
arquitectónico dos edifícios, não devendo, no entanto, ser confundido com o conceito mais
estrito de restauro, o qual implica a reconstituição da traça primitiva de pelo menos fachadas e
coberturas.
Requalificação Urbana segundo Moreira (2007), requalificação urbana define-se
como um processo social e politico de intervenção no território, que visa essencialmente (re)
criar qualidade de vida urbana, através de uma maior equidade nas formas de produção
(urbana), num acentuado equilíbrio no uso e ocupação dos espaços e na própria capacidade
criativa e de inovação dos agentes envolvidos neste processo.
Recuperação Urbana, segundo a Direcção – Geral (2000:154), consiste num conjunto
de operações tendentes à reconstituição de um edifício ou conjunto degradado, ou alterado por
obras anteriores sem qualidade, sem que no entanto esse conjunto de operações assuma as
características de um restauro. De um modo geral, a recuperação impõe-se na sequência de
situações de ruptura do tecido urbano ou de casos de intrusão visual resultantes de operações
indiscriminadas de renovação urbana. A recuperação urbana implica a requalificação dos
edifícios ou conjuntos recuperados.
Renovação Urbana corresponde segundo Direcção – Geral (2000:159), a um conjunto
de operações urbanísticas que visam a reconstrução de áreas urbanas subocupadas ou
degradadas, às quais não se reconhece o seu valor como património arquitectónico ou conjunto
urbano a preservar, com deficientes condições de habitabilidade, de salubridade, de estética ou
de segurança, implicando geralmente a substituição dos edifícios existentes.
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Outros conceitos, segundo Alves (2007):
Conservação: assegurar a manutenção sem se modificar o aspecto;
Preservação: acção preventiva, evitar a degradação e a destruição;
Reconstrução: construção conforme o original, restauro;
Restauro: complemento de partes que faltam; engloba uma avaliação estética e visual;
Reutilização: dar novo uso aos espaços que perderam o seu tradicional.
Neste trabalho, optou-se pelo termo Revitalização Urbana, conceito esse que mais se
ajusta aos objectivos preconizados. Esses objectivos centram essencialmente na melhoria da
qualidade de vida dos residentes/utentes do Mindelo, preferindo actuações mais globais,
relacionada com estruturas sociais culturais e económicas e que culmina em um projecto de
arquitectura proposto pelo plano de revitalização urbana a desenvolvido.
1.2. Centros Históricos
Pelo facto da área de intervenção onde terá lugar o estudo de caso ser uma área sensível
do ponto de vista patrimonial, parece interessante fazer uma breve passagem pelo conceito de
Centro Histórico e a evolução do interesse por este. Assim, de forma resumida, propõe-se uma
revisão sobre estes conteúdos.
1.2.1. O Centro Histórico -Definição
A definição de Centro Histórico não é de todo fácil, uma vez que detêm um conceito de
património que possui contornos extensos, que em muitas situações se assemelham
indeterminados. Para além do património erigido de arquitectura civil, encontra-se no Centro
Histórico, arquitectura militar e religiosa, bem como estruturas afectas ao abastecimento de
água e esgotos. Todavia, existe um património não menos importante, que apesar de
perceptível, não é identificável e/ou visualizável, “a memória”, que é na maior parte das
situações o elemento mais valioso do local, decorrente da própria história e sua evolução ao
longo do tempo, das pessoas, costumes e hábitos das populações, hoje já caídos no
esquecimento. (Câmara Municipal de Cascais, 2009)
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O conceito de Centro Histórico poderá pois ser entendido, como um conjunto de
reminiscências materiais e imateriais, as quais detêm um importante papel na identidade e
definição cultural dos seus habitantes, que ao longo dos tempos e nos dias de hoje, contribuem
para manter vivo, os legados do passado.
Então para Peixoto (2003), “O Centro Histórico não obstante a existência de novos
espaços urbanos, diz respeito a um lugar circunscrito e delimitado onde se localizam as fontes
deste ethos e as manifestações festivas, estéticas e emblemáticas da sua afirmação. (…) A
delimitação desse lugar é devida à existência de fronteiras materiais ou simbólicas, mais
legível nuns casos do que noutros.”
1.2.2. Centros Históricos e sua Evolução no Tempo
A preservação e requalificação dos Centros Históricos, a par das antigas cidades, é hoje
um dado adquirido e inerente a qualquer filosofia de intervenção, todavia, o passado mostra-
nos que este não foi de todo o princípio de intervenção inerente ao longo dos tempos até aos
nossos dias. Segundo Lamas (1993), “um longo caminho foi percorrido desde os tempos em
que se admitia destruir o casco antigo, os seus quarteirões e conjuntos arquitectónicos para
alargar ruas, sanear e arejar os bairros, e desafogar e isolar os monumentos.”
Esta postura será claramente verificada com o exemplo de revitalização urbana, Plano
de Paris, apresentada mais adiante.
Nos meados do século XIX uma grande transformação na vida e sociedade, verificou-se
devido ao fugaz desenvolvimento do sector industrial, acarretando uma melhoria nas condições
de vida das populações e seus anseios, o que potenciou um rápido crescimento demográfico.
Tal transformação, implicou mudanças radicais na forma como se vivia e se estruturavam as
cidades e os seus centros em função das pessoas e suas necessidades, até então de carácter mais
básico, advindo assim na sociedade novas exigências de saúde e bem-estar. Neste contexto,
Caetano (1999) afirma “O centro histórico, outrora constituía o centro vital da urbe no seu
complexo social, meios urbanos de produção e de comércio, negócios e administração.
Entretanto, a expansão física rompe este quadro, ao deslocalizar os sectores produtivos,
administrativos e residenciais, dando lugar à desertificação e envelhecimento da população
residente, à pobreza e à degradação da actividade económica e dos edifícios.”
Revitalização Urbana: Proposta Teatro Mindelo
21
Só mais tarde se deixam para trás as grandes transformações de destruição e renovação,
idealizando-se e processando-se políticas ao nível de intervenções pontuais.
Após a Segunda Grande Guerra e à enorme destruição verificada em muitas cidades e
Centros Históricos por toda a Europa, o ângulo de visão sobre a forma e maneira de actuar
perante o espaço público muda radicalmente, assistindo-se a uma intensa discussão acerca dos
modos de actuação futuros, em relação aos Centros Históricos.
A filosofia de intervenção para a reconstrução dos Centros Históricos, assentou
fundamentalmente em duas correntes:
Uma, no sentido de uma reconstrução partindo do zero, servindo-se da destruição para
uma concessão completamente inovadora e actual, aproveitando a oportunidade para criar a
partir do nada;
Uma outra, admitiu a reconstrução com os valores do passado, não deixando cair no
esquecimento a identidade adquirida ao longo dos tempos, dando valor aos espaços urbanos e
aos antigos edifícios. (Lamas, 1993)
É já nas últimas décadas do século XX, que a questão dos Centros Históricos entra
definitivamente nas preocupações urbanísticas. Para Lôbo (1998), “a atitude relativa à cidade
existente altera-se para uma postura de protecção crítica, em que os tecidos urbanos antigos são
considerados não só como factores importantes de identidade local, mas também como
catalisadores da invenção de novos espaços urbanos.”
Na entrada do século XXI mantêm-se a actualidade desta problemática, havendo lugar a
um profundo debate, estudo, metodologias e correntes de trabalho no meio académico. Para
Peixoto (2003), “A política de requalificação aposta no desenvolvimento de lugares de
urbanidade que propiciem a reflexividade, a emergência de novos valores e sociabilidades, a
criação de um espaço cénico de fruição estética e sensível e a afirmação de uma identidade
caracterizada pelo espírito de lugar.”
A principal mudança para os nossos dias, aponta ao facto da alteração de
renovação/destruição pela reabilitação/requalificação, dando lugar a um entendimento do
espaço público como portador de um herança física e material, tornando-se o Centro Histórico,
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fonte de manifestação de hábitos, tradições e valores consolidados ao longo dos tempos e
plasmados hoje na actualidade. Aliás, tal como afirma Fortuna (1997), “a marca de tradição do
património se converte em capital de inovação.”
A valorização e importância do Centro Histórico nos nossos dias, vai-se assim
entrosando a par com o alargamento da noção de património a este subjacente. O conceito de
Centro Histórico remete-nos hoje, para categorias histórico-culturais. O seu entendimento
evoluiu assim, desde limitadas visões de monumentalidade, aonde numa primeira fase, se
valorizava pouco mais que as singularidades arquitectónicas dos espaços, passando-se a
considerar uma multiplicidade de factores: históricos; culturais; morfológicos; económicos;
sociais; simbólicos; éticos; etc., que hoje e no senso comum, integram e identificam de forma
indelével os locais. (Revilla, 2003)
1.3. As Cidades e as suas Frentes de Água
O mar para o estudo de caso é um elemento muito importante, e qualquer forma de
actuação sobre esta área terá de levar em conta a importância deste elemento, pois ele mesmo
apresentou-se com factor essencial para o nascimento desta cidade portuária. Uma nova forma
de abordagem destes espaços deu origem a uma variante contemporânea de urbanização, a
WaterFront.
1.3.1. História da reabilitação de frentes de água
As actividades portuárias e marítimas, durante muito tempo o coração da actividade dos
portos, foram progressivamente abandonadas, em função do declínio económico que atingiu
muitas cidades portuárias. Foram perdendo a sua importância estratégica face as novas
exigências de tráfego comercial marítimo internacional, criando assim oportunidade de
crescimento, recreando a frente urbana.
Com a deslocalização, gerou-se vazios urbanos, disponíveis para uma nova
recomposição da cidade. No final dos anos 70, tornaram-se áreas privilegiadas para a cidade.
Actualmente surgem projectos um pouco por todas as cidades que têm frentes de água,
projectos de desenvolvimento urbano e relançamento económico, baseados numa linha de
favorecimento e de redescoberta dos valores associados às frentes de água. A acessibilidade
física e visual com a água e a manutenção, promoção e valorização do património industrial
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edificado nestas frentes, passam a ser um factor positivo de maior importância para a
renovação das margens urbanas, devolvendo à cidade parte dos seus “espaços públicos azuis”.
A água tornou-se um elemento recorrente nos espaços de recreio e lazer, um papel de destaque
na qualificação dos espaços urbanos. Como refere-se Joan Busquests a aproximação a água
esta a tornar-se num “modelo” de urbanização contemporâneo.
MANN (1988) refere dez tendências que estão na origem do movimento de reabilitação
de frentes ribeirinhas nos EUA:
1. Oferta de grande diversidade de usos;
2. Forte procura do público de margens livres e acessíveis;
3. Afastamento das infra-estruturas viárias e substituição por usos pedonais;
4. Recuperação de margens de pequenos cursos de água e canais;
5. Recuperação de património cultural e histórico;
6. Criação de espaços públicos de carácter comercial;
7. Sítios de exposições e eventos culturais;
8. Locais de instalação de elementos artísticos;
9. Oportunidade para realização de festivais e outros acontecimentos artísticos;
10. Promoção de regulação urbanística.
1.3.2. Um novo modelo de intervenção espacial
A redescoberta do valor paisagístico e ambiental das frentes de água, associado à
possibilidade da aproximação da população à “água”, tem-se convertido num novo modelo de
urbanização contemporânea. Neste contexto, muitas têm sido as cidades que nos últimos anos
têm desenvolvido estratégias de ordenamento territorial nestes espaços. Nesta perspectiva, há
uma nova forma de “olhar” para o espaço existente, mais atenta à paisagem e aos processos de
sustentabilidade do território.
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A implantação dos grandes projectos de reabilitação teve origem nos Estados Unidos da
América no final dos anos 50, nas cidades de Baltimore e Boston. Seguidamente foi nas
cidades canadianas de Toronto e Montreal e nos anos 80 foi em Londres.
Operações como a renovação urbana do Inner Harbour, em Baltimore ou como as
sucessivas operações de renovação em Boston, como a Downtown Waterfront, ou como o
Harbourfront Project, no início nos anos 70, em Toronto, são dos casos de estudo mais
referenciados e representam uma primeira geração de operações de frentes de água. Este
processo estende-se à Europa através da operação de renovação urbana das Liverpool
Docoklands, terminado nos anos 80 com a operação paradigma da London Docklands
Development Corporation (LDDC), a primeira de várias operações de reconversão dos
extensos terrenos libertados pela indústria naval de Londres. O processo em curso na América
do Norte serviu de exemplo à grande parte dos países europeus; cidades como Roterdão,
Barcelona, Génova, Amesterdão, Hamburgo, Antuérpia, Oslo, Helsinquia, Duisburgo, Lisboa,
o Parque das Nações e no Porto, entre muitas outras, desenvolveram programas próprios de
renovação de frentes de água com maior ponderação e, principalmente, procurando uma maior
integração urbana. Mas, para além dos casos, mencionados a revalorização das Frentes de
Água acontece, actualmente, em cidades de todo o mundo, podendo dizer-se que se
transformou num paradigma das cidades deste inicio do Século XXI.
Nas últimas décadas, tem-se assistido, a uma forte intervenção na requalificação das
Frentes de Água na perspectiva da qualificação turística das cidades com dois objectivos:
manter a atractividade do destino; qualificar a procura através da qualificação da oferta,
atendendo a novas motivações e a maiores exigências dos turistas.
Esta procura de qualificação da oferta turística, que vai, muitas vezes, ao encontro das
exigências de novos modos de vida da sociedade actual, tem contribuído para a requalificação
de muitas das frentes urbanas ribeirinhas existentes que associadas, ou não, a intervenções de
regeneração de áreas portuárias e industriais, criam novos espaços de polarização da vida
quotidiana das cidades.
A pedonalização das Frentes de Água, associada a espaços públicos de estar, de recreio,
lazer e restauração, tem constituído o modelo de intervenção que se tem generalizado em
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muitas cidades. Alguns casos de estudo realizados, mostram a importância deste modelo para a
valorização de novas áreas urbanas e para a revitalização de partes da cidade em decadência, e
a sua efectiva capacidade para atraírem e concentrarem novas funções e actividades
(instituições públicas e privadas, escritórios, habitação, hoteis, etc).
Neste sentido, mais importante que o modelo será o método de abordagem das
temáticas das Frentes de Água, o qual deve considerar, para além do desenho dos espaços
públicos:
A componente histórica / cultural e a memória dos lugares; a articulação urbano /
natural e a construção de espaços de interface Terra / Água onde se estabeleça uma nova
relação (cultural) Homem / Natureza; a participação e envolvimento das comunidades
territoriais na reconstrução dos modos de vida urbana ligados à Água; a partilha institucional e
política de uma estratégia de intervenção nas Frentes de Água a diversas escalas territoriais
(metropolitanas, inter-municipal, municipal e público / privado).
1.4. Contribuição dos teóricos ao longo dos tempos
Este subcapítulo tentou-se encontrar urbanistas e seus feitos que contribuíssem na
interpretação e intervenção no estudo de caso tanto pela proximidade de época como pela
morfologia do tecido urbano. Nesta temática da revitalização urbana dois reformadores
urbanos destacaram-se na história do urbanismo. Apesar de conterrâneos, têm perspectivas
diferentes na abordagem da cidade está-se a referir a Georges-Eugène Haussmann (1809-1891)
em sua actuação na cidade de Paris e a Ildefonso Cerdá (1815-1876) na cidade da Barcelona.
1.4.1. Haussmann e o plano de Paris
Em 1859, na era de Napoleão III, Haussmann deu inicio a sua tentativa de tornar a
cidade de Paris mais salubre e funcional. A sua actuação é vista por Lamas da seguinte forma.
“ As transformações de Haussmann em Paris incidem fundamentalmente no casco velho da
cidade. São renovações com novos traços, reestruturação fundiária, construção de infra - estruturas,
equipamentos e espaços livres, obedecendo a um triplo sentido: circulação fácil e cómoda dentro da
cidade, indo de gare em gare, ou de bairro em bairro; eliminação da insalubridade e degradação dos
bairros, «arejando» os densos interiores, estabelecendo uma imagem geral de modernidade, criando
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uma cidade com luz, espaço e urbanização e uma nova arquitectura urbana; revalorização e
reenquadramento dos monumentos, unindo-os através de eixos viários e perspectivas”. Lamas
(2000:212).
Haussmann usou uma serie de estratégias para dar um novo paradigma, na reforma de
actuação urbanística na cidade de Paris, onde a rede viária se apresenta como a principal
elemento.
[…] o traçado em avenidas – o boulevard – que une os pontos da cidade; a praça como lugar de
confluência de vias, e placa giratória das circulações, quase sempre em rotunda, que organiza o
cruzamento de vários traços; o quarteirão, que é determinado como produto «residual» de vários traços,
e não como modulo de composição urbana. (Lamas 2000:214).





Para além de tornar a cidade mais salubre, funcional e bela, plano de Haussmann em
Paris tinha uma intenção estratégica disfarçada. O real objectivo do mandante do plano,
Napoleão III, realizado por Haussmann, foi de inviabilizar definitivamente as possibilidades de
revoltas populares e garantir a estabilidade social da cidade.
“O núcleo medieval é cortado em todos os sentidos, destruindo muitos dos antigos bairros,
especialmente aqueles perigosos situados no Leste, que eram o foco de todas as revoltas”. Na prática,
Haussmann sobrepõe ao corpo da antiga cidade uma nova malha de ruas largas e rectilíneas […] ele
evita destruir os monumentos mais importantes, mas faz com que fiquem isolados e adopta-os como
pontos de fuga para as novas perspectivas viárias. (Benevolo 1998:98)
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Figura 2: Planta de Paris em 1853, antes dos
trabalhos de Haussmann
Fonte: Benevolo 19 83:5 89
Os intentos de Haussmann só foram possíveis graças a uma lei aprovada a 13 de Abril
de 1850 que lhe permitia efectuar expropriações, por utilidade pública, não somente de áreas







periféricos: o Bois de
Boulogne (à esquerda) e o
Bois de Vincennes (à
direita)
Figura 3: Esquema de trabalhos de Haussmann em Paris
Fonte: Benevolo1983:592
1.4.2. Cerdá e o plano de Barcelona
Cerda é considerado segundo Lamas (2000:216), como um dos “primeiros” urbanistas
no sentido actual do termo, visto que, conseguiu coordenar aspectos espaciais e físicos com
preocupações funcionais, sociológicos, económicos e administrativos, e tratando, pela primeira
vez a cidade como um organismo complexo e integrador de vários sistemas.
A sua actuação na cidade de Barcelona centra-se em duas ordens de problemas na
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perspectiva de Lamas (2000:216): na organização de uma grande expansão – o «ensanche» – e
na investigação sobre a quadrícula do quarteirão.
É nítido que o plano de Cerdá em Barcelona não tem como fundamento principal
remodelar o existente, mas sim criar novos espaços e urbanizar a cidade de uma forma integral
até as fronteiras com outros municípios. Esta visão pode ser interpretada como uma medida
preventiva contra a possibilidade de desordem futura da cidade com construções desordenadas,
já que todas as áreas foram objectos de planificação.
O plano desenha uma grelha ortogonal, com módulos ou quarteirão de 113 metros de lado e
vias de 20 metros de perfil, de tal modo que cada conjunto de nove quarteirões e vias correspondentes
se inscrevem num quadrado de 400 m de lado. O sistema é cortado por diagonais que confluem numa
grande praça. A quadrícula regular estende-se até aos municípios vizinhos e envolve a velha cidade
medieval, como se esta fosse um corpo distinto, rasgado por três artérias que dão continuidade aos eixos
ensanche. As diagonais são desenhadas sobrepondo-se ao plano quadriculado e fazendo surgir
quarteirões irregulares e outros largos ou praças. (Lamas 2000:216)
Figura 4: Plano de Barcelona Cerdá
Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/72/Barcelona_plano.jpg
Como já foi dito, agora reforçado, Haussmann e Cerdá interviriam de forma diferente
na cidade cada um respondendo aos desafios que se lhes impunham. Pode-se vislumbrar essa
diferença nos seguintes itens, como elucida Lamas (2000:218):
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[…] as visões de Haussmann e de Cerdá são diametralmente diferentes. Uma primeira distinção
é evidente: num caso trata-se de reordenar e adaptar a cidade existente; no outro, de organizar o
crescimento em expansão o ensanche. O interior do «quarteirão», que em Paris é espaço privado, ou
semiprivado, em Barcelona pode tornar-se espaço público.
Após essas constatações pode-se ainda individualizar mais duas possíveis interpretações
acerca dos dois reformadores urbanos. Enquanto em Paris o quarteirão surge como “resíduo”
de um conjunto de vários traços, em Barcelona o quarteirão faz parte do elemento de
composição do plano, ou seja, um elemento modelador da malha urbana. Por outro lado
Haussmann faz o que pode-se considerar revitalização urbana, corrigindo os males da cidade,
enquanto, Cerdá actua na prevenção desses males para o futuro com a expansão urbana.
1.5.Caso de Revitalização urbana – Porto Maravilha, Rio de Janeiro, Brasil
Neste subcapítulo propõe-se apresentar a revitalização urbana que vem sendo levada a
cabo no Brasil de forma a tirar ilações das formas de abordagem, dos ganhos alcançados tanto
em termos técnicos, no campo do urbanismo e ordenamento territorial, no campo económico
local e regional, assim como no campo social na melhoria do padrão da qualidade de vida dos
residentes desses bairros afectados por esta revitalização urbana.
A escolha deste exemplo reside essencialmente na semelhança deste com a área de
intervenção do estudo de caso, zona norte do centro do Mindelo junto a área portuária, por ser
uma intervenção actual e ainda pela proximidade cultural das duas áreas.
A Área Portuária do Rio de Janeiro, próxima ao centro histórico e empresarial mantém
ainda uma tipologia peculiar nos sobrados, casarões, e nos grandes galpões do início da
industrialização, apresentando-se como uma área degradada, em lastimável estado de
conservação. A necessidade de encontrar uma solução urbanística que integrasse essas áreas
marginalizadas à vida útil e económica da cidade – promovendo seu desenvolvimento sem
expulsar os actuais habitantes, motivou o Projecto de Revitalização denominada Porto
Maravilha.
Conciliando teorias urbanas culturalistas e progressistas, o projecto preserva o tecido
antigo das áreas mais elevadas e anteriores a sucessivos aterros, destinando-o basicamente ao
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uso residencial com algum comércio nos pavimentos térreos. Paralelamente, tentou-se
encontrar soluções viáveis para as áreas aterradas no início do século XX hoje em desuso pela
modernização das actividades portuárias. Como geralmente ocorre quando uma área é utilizada
por indústrias que se deterioram, a área adjacente ao porto do Rio de Janeiro transformou-se
num bairro de passagem, fato acentuado desde que, nos anos 70, uma via expressa denominada
Elevado Juscelino Kubitschek (avenida Perimetral), eliminou a relação do tecido urbano com a
frente marítima. Ocorre, entretanto, que além de apresentar uma paisagem privilegiada da baía
de Guanabara, a região oferece grandes possibilidades de espaços públicos para a população
residente e para a cidade como um todo.
Cultura e Habitação foi o binómio seleccionado como estratégia para os novos usos que
deverão substituir o antigo uso industrial dos galpões abandonados, os vazios urbanos da rede
ferroviária e os inúmeros sobrados ainda recuperáveis, muitos dos quais já invadidos. Existem
estudos do governo municipal para acelerar a ocupação de imóveis ociosos com moradias nas
áreas centrais do Rio de Janeiro, inclusive na área portuária. Contudo, é necessário transformar
projectos em realidade e, nesse sentido, fez-se propostas especificando quais os imóveis a
serem reciclados. Ao lado do uso residencial, o uso cultural alavancará o desenvolvimento da
área, pois prevê-se a ocupação dos antigos galpões fronteiros ao mar com restaurantes, teatros,
antiquários, centros de design e moda, escolas técnicas e universidades.
Após a investigação teórica sobre as possíveis metodologias de intervenção, e a Análise
Crítica dos Planos Existentes para a Área, desde 1986, com base nos fundamentos de Jane
Jacobs, Kevin Lynch e Patrick Geddes, foram efectuadas pesquisas que integram o diagnóstico
da área de estudo
Identificou-se a necessidade urgente de um plano de acção social quanto à população
sem recursos e uma total conivência dos proprietários da área, nem sempre moradores, para
que concordem com as obras de restauro, reciclagem e renovação de uso. Além disto,
acreditou-se ser fundamental que esses usos fossem multifuncionais, ou seja, é insuficiente
transformar a área em centro de serviços sem que haja também residências, pequenos
comércios e incentivo ao artesanato mais característico da região. Nada mais ineficaz do que
uma excelente infra-estrutura de transportes, esgoto, abastecimento de água, iluminação
pública, colecta de lixo, escolas e hospitais, se a cidade, à noite, se torna fantasmagórica e
vazia, mero cenário para a exibição de um património iluminado.
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Figura 5 e 6: Área de actuação do projecto Porto Maravilha
Fonte: \arquitextos 019_07 Cultura e habitação revitalizando a área portuária do Rio de Janeiro (1)vitruvius.mht
No que tange às áreas onde o tecido é homogéneo, na parte alta e onde as antigas
construções estão ainda em grande parte vinculadas ao uso residencial, o projecto prevê a
reabilitação das habitações existentes através de financiamentos especiais. Assim, os habitantes
da área a ser revitalizada devem permanecer em seus habitats, e as áreas elevadas poderão
preservar a fisionomia que reflecte a antiga ocupação.
O projecto incentiva a reabilitação e reestruturação dos espaços sub-utilizados que se
encontram hoje em deterioração e, que, apesar de distantes poucos metros do mar, não têm
qualquer ligação com a paisagem que se esconde atrás do extenso viaduto e dos antigos
armazéns desactivados.
A intervenção que vai sendo levada a cabo abrange três bairros (Santo Cristo, Gamboa
e Saúde) e três sectores de bairro (São Cristóvão, Centro e Cidade Nova), com uma área de 5
milhões de metros quadrados equivalente a 500 hectares com uma população de
aproximadamente 22 mil habitantes, com um dos menores índices de desenvolvimento humano
do Rio de Janeiro, IDH 0.775, ocupando o 24º lugar no ranking das 32 regiões administrativas
deste estado.
O projecto decorrerá em duas fases, em que a primeira a ser financiada por recursos
públicos e na segunda com recursos privados oriundos de uma operação urbana consorciada.
Estas fases de trabalho abrangem campos sensíveis e estratégicos da região, em que a ocupação
do porto será periodizada através do reforço das vocações já existentes, assim temos:
 Infra estrutura;
 Habitação;
 Cultura e Entretenimento;
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 Comercio e industria.
Figura 7: Novas estruturação e ocupação do porto, uso vocacional
Fonte: \arquitextos 019_07 Cultura e habitação revitalizando a área portuária do Rio de Janeiro (1)vitruvius.mht
Numa primeira fase, que está em andamento, definiu-se uma serie de abordagens que
servissem como suporte para a fase seguinte do projecto. Assim de forma geral, podemos
apontar as seguintes intervenções desenvolvidas nesta primeira fase:
 Urbanização do Píer Mauá;
 Revitalização da Praça Mauá;
 Calcetamento, iluminação pública, drenagem e arborização de alguns eixos;
 Implantação do trecho inicial do Binário do Porto;
 Reurbanização do Morro da Conceição;
 Demolição da alça de subida do viaduto da perimetral;
 Construção de garagem subterrânea na Praça Mauá.
Figura 8 e 9: Área de intervenção da fase 1 do projecto, Edifícios e Infra-estrturas
Fonte: \arquitextos 019_07 Cultura e habitação revitalizando a área portuária do Rio de Janeiro (1)vitruvius.mht
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A área de intervenção da fase 1 do projecto, o bairro da Saúde e bairro da Conceição,
está a ser implantada nova rede de infra estrutura. O projecto de reestruturação urbana
modificara profundamente o sistema viário da região portuária possibilitando uma maior
integração com a baia, sua frente de água. Ainda serão recuperadas as vias secundárias,
calçadas e implantada ciclóvias. A revitalização dos edifícios antigos e galpões juntamente
com a realização da primeira fase das redes de água, esgoto, electricidade, gás,
telecomunicações e drenagem de águas pluviais são as acções que estão em andamento e
figuram como os aspectos de mais interesse e louvados pelos residentes.
A fase 2 do Projecto de Revitalização Porto Maravilha, financiada com recursos
privados oriundos de uma operação urbana consorciada, consolidará os trabalhos da fase 1
estendendo as acções a restante área de intervenção e concluirá o projecto Porto Maravilha.
Nesta fase prevê-se as seguintes intervenções:
 Reurbanização de aproximadamente 40 kilometros de vias;
 Implantação de novas vias e trechos de ciclóvias;
 Implantação novas redes de esgoto, água, drenagem pluvial, eléctrica, telefónica e gás;
 Implantação de sistema de melhoria de qualidade das águas do Canal do Mangue;
 Implantação de mobiliário urbano.
Figura 10 e 11: Área total de abrandecia do Projecto Porto Maravilha
Fonte: \arquitextos 019_07 Cultura e habitação revitalizando a área portuária do Rio de Janeiro (1)vitruvius.mht
Em síntese, a filosofia do projecto foi revitalizar a área portuária física, económica e
socialmente, reintegrar a orla marítima ao tecido urbano da área portuária, reabilitar e
reestruturar espaços sub-utilizados em processo de deterioração, reduzir o impacto do viaduto
existente, aumentar a consciência ecológica dos habitantes e visitantes implantando parques e
praças que serão oferecidos à população.
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A metodologia do trabalho constou da análise de todas as propostas já realizadas, da
delimitação de nova Área de Intervenção, de estudos diversos sobre novas possibilidades de
sistema viário com meios de transportes integrados, da identificação das áreas a renovar, das
propostas preliminares e da elaboração de novos cenários urbanos. Na segunda etapa definiu-se
o aproveitamento de áreas e edificações a partir do perfil da população residente e usuária,
através de mecanismos que permitirão uma verdadeira revitalização do espaço.
O maior desafio foi estabelecer uma proposta viável para retirar o tráfego da avenida
Rodrigues Alves, artéria de intensa circulação de ônibus municipais e interestaduais que se
dirigem à praça Mauá, no centro da cidade. Foram criados binários articulando-se os vários
modais: ônibus, veículo sobre trilhos e barcas. A rodoviária será interligada com os demais
terminais de transportes da cidade. O elevado, reminiscência do período desenvolvimentista,
receberá um tratamento adequado, sobre a pista e sob a mesma, criando uma ambiência mais
convidativa ao transeunte.
Figura 12 e 13: Rede Viária e Terminal de VLT respectivamente
Fonte: \arquitextos 019_07 Cultura e habitação revitalizando a área portuária do Rio de Janeiro (1)vitruvius.mht
Além deste desafio a delimitação da área também teve que ser revista, estendendo-se do
bairro da Saúde ao Santo Cristo, apresenta muitos imóveis abandonados, vazios urbanos e
imóveis em ruína, motivo pelo qual a equipe delimitou uma área mais extensa para o projecto,
extrapolando os limites da Área de Especial Interesse Urbanístico. Observou-se a urgente
necessidade de intervenção nos galpões sub-utilizados da companhia. Paralelamente, foram
atribuídos aos terrenos a renovar parâmetros urbanísticos tais como: altura máxima das
edificações, uso do solo, taxa de ocupação. O projecto global manteve a meta da transformação
da área portuária em local aprazível tanto para residências quanto para comércios, indústrias
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leves e serviços, bem servido de áreas verdes e de atractivos.
1.5.1. Objectivos e expectativas do Projecto Porto Maravilha
A melhoria da infra-estrutura existente e a requalificação dos espaços públicos
aumentarão os índices de qualidade de vida dos habitantes da Saúde, Gamboa e do Santo
Cristo, permitindo a inserção de novos extractos sociais sem contudo expulsar a população
local.
A expansão das actividades económicas, no sentido de auto sustentabilidade da área
prevê geração de empregos, em especial pela implantação de um pólo de produção de
softwares. Os galpões tombados e reciclados acrescidos da grande extensão de áreas verdes
projectadas ao longo do antigo cais, transformarão a área pela implantação de actividades
turísticas, alavancando o desenvolvimento económico da cidade, e permitindo a visibilidade
para o mar.
A reabilitação de conjuntos de valor cultural, reciclados com usos habitacionais,
serviços ou comércio, nova proposta para a Praça Jornal do Comércio, a implantação o Centro
de Convenções, a Marina e o Aquário Público, o redesenho da Praça Mauá, novos complexos
habitacionais, galpões com shoppings, cafés-concerto, casas de shows, teatros e centros de
artes. A interligação de nodais inclui a reciclagem do Touring Club como Estação Turística de
Passageiros, a implantação de Estação de catamarãs para Niterói, São Gonçalo e ilha do
Governador próximo à Rodoviária Novo Rio além de um mono-rail interligando a Rodoviária à
Estação da Leopoldina. Completa a integração a construção de duas linhas de VLT – Veículo
Leve sobre Trilhos, uma partindo da Rodoviária Novo Rio em direcção ao Aeroporto Santos
Dumont e outra em direcção à Central do Brasil.
Após a análise deste projecto o que salta a vista é a grandiosidade e abrangência deste.
Existe ainda um longo caminho a percorrer no entanto uma jornada de mil kilometros inicia-se
com um passo.
Este exemplo de projecto revelou-se uma mais-valia para a acção sobre o estudo de
caso, entretanto tendo sempre em mente que as ideias transplantadas podem condenar um
plano ainda em estado embrionário. Em jeito de ganhos com esta experiencia passa-se a citar a
ideia de um teórico de referência, “Não há conhecimento ou experiência local que perdure e
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possa ser validado sem confronto com experiências terceiras, o que é o mesmo que dizer que
não há conhecimento ou experiência internacional que possa ser cegamente transplantada de
um lugar para outro, sem avaliação criteriosa da sua adequação e da sua sustentabilidade. A
cooperação com outros é tão determinante para a busca de novas soluções possíveis como é a
mobilização da massa crítica e da criatividade locais.” Fortuna (2006).
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Capitulo 2: Mindelo
Neste capítulo propõe-se uma viagem no tempo e no espaço á cosmopolita cidade no
Mindelo, onde tem lugar o estudo de caso deste trabalho. Aqui aborda-se questões referentes a
localização geográfica, dados demográficos, dados históricos tocantes papel dos portugueses e
dos ingleses na sua formação enquanto cidade e os seus momentos de assentamento urbano, e a
sua caracterização.
As informações podem estabelecer um cenário mais claro da situação actual da área em
estudo servindo de suporte na tomada de decisões das soluções da proposta de revitalização
urbana e do próprio projecto do teatro.
Esta cidade que tem sido sinonimo de um cenário místico e poético, resultante da
relação indissociável entre a terra, a água e o céu. A tectónica dos seus elementos naturais,
associada ao processo de ocupação urbana, corresponde ao que Norberg-Schulz denominou
“Espírito do Lugar”, conferindo a este território o seu sentido de identidade.
2.1. Localização Geográfica
A ilha de são Vicente é uma das 10 ilhas que constituem o arquipélago de Cabo Verde.
Um pais que localiza-se na costa ocidental da África, acima da linha do equador. São Vicente é
a segunda ilha mais populosa do país.
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Localizada á barlavento e posicionada a nordeste do arquipélago, tem como vizinha a
ilha de Santo Antão, separada pelo canal de São Vicente.
Em testemunha da sua origem vulcânica, os seus 227 km2 de extensão possui uma
imagem árida e seca.
Figura 14: Localização da cidade do Mindelo
Fonte: http://visor.sit.gov.cv/
Tem o seu maior comprimento na direcção Leste-Oeste entre a ponta Machado e a
ponta do Calhau com 24 km. A sua largura máxima situa-se na direcção Norte-Sul entre a
ponta João de Évora e a ponta Lombinho, com 16km de extensão.
O Monte Verde, com 774 metros de altitude, constitui a grande elevação. Conta ainda
com o Monte Cara, cuja designação se associa a uma face humana que, idilicamente, parece
contemplar o céu.
É considerada uma ilha semi plana em que a nordeste e a leste predomina um litoral
baixo. A ilha é dominada por um clima tropical seco, marcado por duas estações: de Novembro
a Julho corresponde á estação seca, pautada pelo sopro dos ventos alísios, e de Agosto a
Outubro tem lugar a estação das chuvas, apesar da baixa precipitação.
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Á nordeste da ilha e inseparável do plano de água, encontramos a área urbana do
Mindelo, transformada no porto a partir de onde se desenvolveu a cidade.
Figura 15: Vista sobre a Baia do Porto Grande a partir do Monte Gute
Tudo dai se infere, explica o Mindelo como o pólo com o máximo de cosmopolitismo
possível numa situação insular particularmente periférica e adversa. Tudo isso nos permite
entender sua centralidade cultural. Tudo isso nos leva a sentir de que forma aquilo que importa
no Mindelo não são os fragmentos, mas sim a fusão entre civilização e território, o todo
urbano: a cidade.
2.2. Demografia
A ilha de São Vicente há alguns séculos posiciona-se com uma das ilhas mais
populosas de Cabo Verde, sendo hoje o segundo maior foco populacional do país.
Este elemento de avaliação é importante para o presente trabalho, pois possibilita uma
maior e melhor interpretação da área em estudo.
São Vicente conta hoje com uma população de 76107 habitantes, segundo o senso de
2010 realizado pelo Instituto Nacional de Estatística, no seu IV Recenseamento Geral da
População. Possui, portanto, 15.5% da população total de Cabo Verde. Assim, de seguida
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apresenta-se alguns dados da estrutura demográfica que expressa essa população residente.
Em relação a distribuição por sexo conta-se com 38346 indivíduos do sexo masculino e
37761 do sexo feminino, traduzido em percentagens tem-se 50.4% e 49.6% respectivamente.
Esta distribuição corresponde a distribui-se por sexo verificada no conjunto do país.
Quanto a idade, pode-se dividir a ilha de São Vicente da seguinte forma:
 Pessoas com menos de 15 anos - 20367
 Pessoas com idades compreendidas entre 15 e 25 anos – 17025
 Pessoas com idades compreendidas entre 25 e 45 anos – 22187, sendo o grupo de idade
maioritário
 Pessoas com idades compreendidas entre 45 e 64 anos – 10816
 Pessoas com mais de 64 anos – 5632
Figura 16: População por Grupos de Idade
Fonte: INE, Cenco 2010
Também torna-se pertinente fazer uma observação em relação a distribuição por idade e
sexo. De acordo com os dados do mesmo senso apresenta-se a pirâmide hierárquica a seguir.
Figura 17: Pirâmide de Idades da população de São Vicente no ano 2010
Fonte: INE, Cenco 2010
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A análise que se pode fazer desta pirâmide de idades é que corresponde a uma pirâmide
de carácter estacionário e em fase de estabilização. A população é jovem com um predomino
entre as idades de 25 e 45 anos.
Quanto a evolução da população e segundo os dados demográficos disponíveis, pode-se
tirar as seguintes conclusões da figura seguinte.
Figura 18: Evolução demográfica de São Vicente entre 1940 e 2010
Fonte: INE, Cenco 2010
No período entre 1940 e 1960 verifica-se uma estabilidade demográfica em que a
evolução é baixa, com um crescimento de 1.5% ao ano neste período.
Entre 1960 e 2000 acontece uma explosão demográfica explicada pela conjuntura de
diversos factores socioeconómicos aumentando a população para 67500 habitantes.
No período compreendido entre 2000 e 2010 o crescimento demográfico assistido é de
menor intensidade que o período anterior, no entanto a evolução é contínua.
Um dos aspectos mais relevantes desta análise demográfica é a distribuição territorial
da população. De forma geral, a ilha de São Vicente é predominantemente urbana, com um
peso expressivo na Cidade do Mindelo, tanto a nível demográfico como social. O resto dos
povoados reflecte características rurais.
Povoamento segundo zonas urbanas e zonas rurais em São Vicente entre os anos 2000 e 2010
Zonas 2000 2010
Zonas Urbanas 93.74% 92.6%
Zonas Rurais 6.26% 7.4%
Tabela 1: Povoamento segundo zonas urbanas e zonas rurais em S. Vicente 2000-2010
Fonte: INE, Cenco 2010
Revitalização Urbana: Proposta Teatro Mindelo
42
Segundo a tabela acima fica claro a diferença entre a ocupação do território urbano e do
rural, com uma densidade populacional de 335hab/km2. São Vicente sempre teve este cenário,
no entanto, neste período, de 2000-2010, verifica-se uma fuga do urbano para o rural, embora
de forma tímida, mas poderá ser um indicador do processo de abandono do meio urbano a
procura de qualidade de vida no meio rural.
2.3. Historia
Foi o venezuelano Alavise da Cadamosto que na segunda viagem que realizou á costa
da Guiné, descobriu quatro ilhas deste arquipélago: Santiago, Maio, Boa Vista e Sal. Depois a
exploração continuou com António da Noli e, em breve as restantes ilhas: Santo Antão, Fogo,
São Nicolau, Brava, Santa Luzia e São Vicente, entravam no conhecimento de quem navegava
a sul do Cabo Branco.
A data do descobrimento da ilha de São Vicente por António da Noli remonta a 22 de
Janeiro de 1462, e mais tarde foi doada ao Duque de Viseu, a título de dependência de Santo
Antão. Quase três séculos após o descobrimento da ilha, ela ainda encontrava-se desabitada.
2.3.1. Colonização Portuguesa
Na ambição de consolidar o seu império colonial o Estado Português, no inicio do
século XVIII, daria inicio a uma serie de tentativas com o intuito de povoar São Vicente.
A ilha de São Vicente, com o seu porto natural amplo e protegido, constituiu um
potencial na colonização portuguesa enquanto ponto de escala nas navegações oceânicas.
O Porto Grande de São Vicente era frequentemente visitado por embarcações
Francesas, diversas esquadras Holandesas e também por baleeiros norte-americanos, como
escala e ponto de abastecimento. É exactamente contra o aumento significativo da passagem de
embarcações que, em 1724, se instituiu a edificação de fortificações no Porto Grande. Dez anos
se passaram e surge a primeira proposta de povoamento e fortificação da ínsula por parte de
um particular, todavia as autoridades não autorizaram este pedido.
Em 1781, sob o reinado de D. Maria I, a administração metropolitana tentou, pela
primeira vez, o povoamento de São Vicente com população originária dos Açores e da
Madeira. Durante o primeiro terço do século XIX retomaram as tentativas de colonização do
território insular: uma por iniciática particular e outra por iniciática do governador do
arquipélago, António Pussich. A primeira falha sobretudo devido a intensos períodos de seca,
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que, no entanto levou ao surgimento de um pequeno núcleo urbano, pautado pela Igreja de
Nossa Senhora da Luz. Quanto a segunda tentativa, resultou da vontade política da Metrópole,
acompanhada pela elaboração de um plano de urbanização do Mindelo (1838), que pretendeu
dinamizar a colonização de Cabo Verde. Este plano de traçado ortogonal constituiu no
primeiro instrumento de assentamento urbano daquela que seria a nova capital do arquipélago.
No entanto, por motivos de ordem financeira e organizacional aliados a impedimentos de
ordem política que desaconselhavam a transferência da capital de Cidade da Praia para
Mindelo, levaram ao abandono do plano.
Com a intensificação da navegação nas águas meridionais do oceano Atlântico, devido
a independência de alguns países da América Latina, com o aparecimento dos navios a vapor,
surge uma circunstância nova. A necessidade de escala, de abastecimento e de portos amplos e
profundos colocava São Vicente em um novo patamar, seria um lugar que poderia reunir todas
essas condições. É com essa intenção que o governo autorizou, em 1850, o estabelecimento de
um depósito de carvão á Royal Mail Steam Packet Co. Neste novo cenário viu-se a construção
de uma serie de edifícios, forte e sede militar, de forma a acompanhar esta nova demanda.
A 29 de Abril de 1858 o Mindelo ganhou o estatuto de Vila. Durante os 21 anos que
separam este momento da data de elevação a cidade, 14 de Abril de 1879, consistem num
período de grande crescimento populacional e um extraordinário desenvolvimento económico
para a localidade.
Nesta mesma sequência, no final do século XIX e na passagem para o século seguinte,
assistiu-se a um grande desenvolvimento da área do porto do Mindelo.
Até ao inicio da I Guerra Mundial, o Mindelo manteve-se com uma povoação em
constante crescimento e desenvolvimento. Todavia, neste período a cidade teve de defrontar-se
com momentos de diminuição da navegação e das actividades portuárias. Tudo agravou
quando, acontece a mudança de combustível para fuel-oil e pela maior capacidade que os
navios podiam comportar.
O futuro do Mindelo passava por uma fase diferente da do “boom” urbanístico do
terceiro quartel do século XIX. A pouco e pouco, começava a perceber-se o impacto da
concorrência de outros portos.
Após a guerra teve inicio uma nova tentativa de recuperação do prestígio do porto, com
obras de modernização. É exemplo deste esforço a ponte-cais, de betão armado, inaugurada em
1929 para garantir a ancoragem de navios modernos.
Após a última grande guerra, a população continuava a crescer, atingindo os 36000
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habitantes em 1975, data da independência nacional. Neste período, foram levadas a cabo
vários panos, directores e parcelares, na tentativa de impedir a proliferação da edificação sem
planos, o que não foi conseguida, no entanto foi mantida uma continuidade com o núcleo
inicial que despontou no século XIX.
2.3.2. Mindelo e os Ingleses
Os ingleses sempre tiveram uma presença activa na história da cidade do Mindelo,
variando de expressividade neste percurso, no entanto sempre presentes.
O Mindelo resulta da oportunidade da sua posição geográfica e das suas peculiares
características maritimo-portuárias no momento em que a geo-estrategia mundial se reajustava
á queda dos impérios coloniais Português e Espanhol do Antigo regime e ao emergir dos
impérios industriais e financeiros actuais, dos quais o Inglês foi o arcaico pioneiro. Pode-se
dizer então que Mindelo resulta da vitória da navegação industrial.
Os inglese constituíram a presença dominante na ilha, apesar de outra terem surgido,
como judeus atraídos pela oportunidade de negocio. Pode-se dizer que o futuro de São Vicente
só viria a ser traçado em 1838, quando uma companhia inglesa escolheu o Porto natural de São
Vicente para a instalação de um depósito de carvão para abastecimento dos navios a vapor em
trânsito, que navegavam pelo Oceano Atlântico.
Em 1850 já se tinham estabelecido em Mindelo cinco companhias de carvão, estas,
depois, fundiram-se numa única, e a companhia Cory Brothers & Co, estabelecida em 1875,
viria a incrementar o povoamento da ilha atraindo e empregando pessoas das ilhas vizinhas de
Santo Antão e São Nicolau.
A actividade do Porto viria alcançar seu ponto mais alto em 1889, ano em que se
registou a entrada de 1.927 navios mercantis de longo curso.
O Mindelo tornou-se numa metrópole cuja arquitectura é reflexa da sua tendência
urbana, espelhando a sua influência inglesa. O lazer passou a ser uma prioridade no quadro
cultura, havendo lugar para actividades como a música, a dança, repercutindo-se nas várias
praças da cidade.
Depois do auge, o declínio da actividade tornou-se evidente, devido a concorrência dos
novos portos. Toda a zona da marginal, com excepção da Praça D. Luís, foi ocupada pelas
companhias inglesas que aí construíram os seus estaleiros, armazéns de carvão e as pontes-cais,
para abastecimento dos navios. Toda a baía ficou condicionada em benefício dos interesses
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ingleses, interrompendo-se o contacto directo da cidade com o mar.
A influência inglesa é, ate hoje, uma realidade, tanto no registo urbanístico como na
arquitectura, como nos hábitos e costumes e na própria linguagem mindelense.
2.4. Momentos de assentamento urbano do Mindelo
A caracterização das diferentes cidades, não é independente da forma como se foram
construindo as ruas, as praças, as casas e tudo aquilo que em conjunto dão um carácter especial
à Cidade ou Vila. Por isso torna-se imprescindível para o conhecimento aprofundado do
crescimento urbanístico de um aglomerado, a compreensão da sua história e a sua consequente
evolução ao longo dos tempos.
O povoamento do Mindelo, que remonta há alguns séculos atrás, está inteiramente
relacionado com a sua posição geográfica, nomeadamente pela sua posição em relação as rotas
de navegação.
O caso do Mindelo, á semelhança de outros, corresponde a uma urbanística de matriz
lusitana, cujo corpus teórico resulta da formação e do espírito de empreendimento dos
protagonistas dos vários tempos de construção da cidade, onde a diáspora constituiu uma
constante.
Podemos identificar oito grandes períodos do assentamento da Cidade do Mindelo, ver
em apêndice I, essa identificação baseia-se na relação entre os decisores e a expressão física do
território daí resultante. Assim podemos apontar:
 1790_1809, Primeiro Facto Urbano: de Nossa Senhora da Luz a D. Rodrigo;
 1810_1829, Segundo facto urbano: D. Leopoldina;
 1830_1850, O primeiro plano do Mindelo;
 1851_1879, Da Vila á Cidade: a Alfândega;
 1880_1914, O Plano de Melhoramento do Porto Grande;
 1915_1951, A Implementação dos Melhoramentos;
 1952_1954, O Gabinete de Urbanização Colonial;
 1960_1975, Os planos da DGOPC-DSUM Ministério do Ultramar.
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2.5. Caracterização Urbana da Cidade do Mindelo
Embora o Mindelo não corresponda a uma sucessão de planos notáveis ou mesmo a um
edificado abundante ao nível do valor patrimonial, o facto é que o sentido do lugar, numa
relação indissociável entre a morfologia e a paisagem urbana, torna esta cidade um património
descodificavel através do recurso á Historia e ao Desenho Urbano, no processo de reconstrução
da cidade.
Mindelo, o porto principal de Cabo Verde, é uma cidade relativamente nova. Em 1819
não havia mais de 120 pessoas em toda a ilha de São Vicente, na maioria pastores. A povoação
teve vários nomes; Nossa Senhora da Luz, D. Rodrigo, D. Leopoldina, antes do actual. Em
1838, o Visconde de Sá e Bandeira decidiu fundar naquele lugar uma localidade com o nome
de Mindelo, tendo a intenção de transferir para ali a capital do arquipélago.
2.5.1. O Centro e a Periferia
No Mindelo não há arquitectura monumental, o que não quer dizer de forma alguma
que não haja arquitectura de qualidade ou interessante.
Para compreender Mindelo com um centro histórico é preciso enxerga-lo para além dos
aspectos da estrutura urbana, associada ainda a conceitos como Conjuntos Arquitectónicos
Urbanos. “A noção de monumento histórico compreende a criação arquitectónica isolada,
assim como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização particular, de uma
evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Esta noção estende-se não apenas às
grandes criações, mas também, às obras modestas que adquiriram com o tempo um significado
cultural”, afirma a Carta de Veneza.
Muito mais que o conjunto de monumentos arquitectónicos excepcionais, eles são um
único monumento formado por um conjunto de arquitecturas nada excepcionais. Mas serão
estas arquitecturas, elementos fundamentais para a construção da identidade do lugar.
Mesmo nos casos em que a implantação dos prédios visa a assumir uma posição de
destaque na paisagem, estes possíveis monumentos têm sua força paisagística diluída no
conjunto. Bom exemplo disto é a capitania dos portos, construída como uma curiosa tentativa
de copiar a Torre de Belém, e cuja implantação inicial no mar visava destaca-la do frontispício
marítimo; ou a relação entre os prédios do Tribunal e da Câmara Municipal com as ruas que
desembocam em suas fachadas principais estabelecendo eixos visuais de ligação destas com o
mar.
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A sua arquitectura, da segunda metade do século XIX e do princípio do actual, é
diferente da de S. Filipe e da Praia, denotando uma influência mais cosmopolita, ela
caracteriza-se pelo grande número de “mansardas”, uma influência tardia da Lisboa Pombalina.
Este tem no seu traçado a autonomia em relação a arquitectura, característica das cidades
projectadas pelos portugueses na sua expansão oceânica.
O padrão das ruas do projecto de implementação inicial da vila, paralelas ao mar, vai
ser determinante na sua caracterização como conjunto urbano e também factor de determinação
para a compreensão dos seus limites.
A zona central de Mindelo pode ser dividida em três partes que comportam distinções
nos padrões de ocupação e nas suas vocações funcionais, mas que se complementam na
construção da imagem da cidade. Nesta lógica, o centro histórico estaria confinado á área
central, de ocupação mais antiga, onde é mais clara a permanência do tecido de ruas e travessas
da implantação original da vila. Na zona norte a ocupação é caracterizada por sua função mais
cosmopolita de hotéis e centros de lazer com padrão mais recentes em torno da Praça Nova, e
no sul a ocupação divide-se entre as estruturas mais fabris e a actividade do mercado em torno
da Praça Estrela.
As três áreas contem o centro histórico do Mindelo, perfeitamente distinguível de toda a
imensa periferia envoltório, seja no padrão do traçado, seja no desenho do loteamento, seja no
padrão de edificação. Este centro histórico não é, no entanto, facilmente conhecido como tal. A
origem desta confusão está numa prática que tem sempre privilegiado a pura e simples
transferência de conceitos e experiencias consolidados em contextos muito diferentes daqueles
onde pretende-se actuar.
No centro histórico do Mindelo as arquitecturas menores têm suas fachadas tratadas
com a proporção tendo ao quadrado entre a altura da construção e a largura do lote.
Pode-se afirmar apressadamente que a casa urbana antiga mindelense tende a assumir
um padrão volumétrico cúbico. Curiosamente a legislação da cidade, no inicio do século XX,
propunha também uma relação entre a largura das ruas e a altura das edificações de proporção
quadrada: para ruas de ate sete metros, o máximo de oito metros de altura; de sete a catorze
metros, quatro pisos, e de dezassete metros, cinco pisos. Esta relação de semelhança de
proporções entre o espaço publico e as construções privadas terá sido uma invenção do
legislador do inicio do século XX, ou simplesmente a consolidação de uma modo de construir
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e de uma proporção? A resposta virá dos necessários estudos históricos e tipológicos acerca da
arquitectura de Cabo Verde.
No tratamento cúbico das construções surgem mais dois notáveis elementos
diferenciadores, que são as construções com camarinhas e os sobrados com o balcão bastante
sacado, fechado ou não por venezianas. As camarinhas e os balcões funcionam como
vernáculos de uma linguagem identificadora da paisagem urbana do centro histórico do
Mindelo. Notável é que esta continua ainda a ser articulada na actualidade. Em toda a área
central novas construções são realizadas utilizando as camarinhas, que alem de tudo são
também uma boa solução para tornar habitáveis os sótãos.
Mas Mindelo, numa perspectiva de caracterização, deve ser entendida para além da
zona central que se desenvolveu junto da antiga ponte-cais. Ela que fica entalada entre a baia e
os relevos muito pronunciados que a envolvem e penetram, é composta também pela forte
presença da periferia. Ali, mesmo em declives bastante acentuados, desenvolveram-se grupos
habitacionais dispostos ao sabor do relevo, em regra, habitações populares.
Este processo inicia-se entre as décadas de 1940 e de 1970, quando acontece a expansão
para além do centro. O número de construções aumenta de forma expressiva, acompanhando o
crescimento da população.
A cidade desfragmentou-se e tem sido vítima de um crescimento urbano mal
planificado com descontinuidade da malha inicial consolidada, na periferia, desencadeando
problemas urbanísticos tais como a mobilidade, o escoamento da água das chuvas e infra-
estruturas de saneamento de águas e esgotos etc.
De uma forma geral as construções tem padrões de construção e habitabilidade dignos e
são dotados de uma harmonia interna que convoca uma gradual empatia estética.
O que os desqualifica é a desurbanidade do espaço público, a escassa e caótica infra
estruturação. Como já se tinha referido, falta-lhe uma “ rede e redes” que os suportem e que
lhes dêem consistência urbanística e paisagística. Na ausência de desenho prévio, urge um
desenho posterior.
Dramático é que essa lógica de periferia esteja a invadir o centro, não nas formas,
programas, escala, mas sim também no que diz respeito a ausência da “rede de redes”,
designadamente de desenho e conceito, que suportem as intervenções transformadoras.
A arquitectura existente é frágil, não apenas pela sua caducividade física e funcional,
mas também pela sua escala e pela sua enorme dependência dos espaços vazios públicos e
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privados, cada vez mais apetecíveis numa lógica de rentabilização do espaço pelo mero
edificado. A voracidade é maior e o que se ocupa não é território virgem, mas tecido urbano
consolidado.
A cidade expandiu-se com a construção de novas habitações, enquanto o centro
permaneceu reservado às funções administrativas, comerciais e culturais. Câmara, Mercado,
Centro Cultural Português, Biblioteca, Centro Cultural, entre outros. Na zona intermédia, entre
o centro e a periferia, surgiram alguns bairros residenciais, separados do centro antigo por
grandes infra-estruturas e equipamentos públicos, como o Hospital e o Estádio de Futebol.
A cidade do Mindelo não é excepção de entre muitas que necessitam de uma
intervenção urgente para a recuperação dos seus edifícios. A idade de alguns deles e o estado
de degradação em que se encontram, mostram a precariedade das intervenções anteriores e a
urgência na elaboração de um plano de manutenção.
Há edifícios de uma importância excepcional que deverão ser preservados
integralmente, como testemunhos de formas tradicionais de vida, e que estão em risco de
desaparecer.
2.6. Cultura
O factor social/cultural em Mindelo é um elemento identificador das suas gentes.
Impossível será pensar Mindelo sem liga-lo a atmosfera festiva e mundana que genuinamente
possui.
Mindelo foi considerado, desde sempre, como capital cultural de Cabo Verde, e há
poucos anos designada de Capital Lusófona da Cultura. Assim, tem sido o expoente máximo
de Cabo Verde nos mais variados domínios culturais, da música à literatura, passando pelo
teatro e pela pintura, até às manifestações populares mais genuínas como Colá San Jon e o
Carnaval.
Nos últimos anos, tem-se registado uma intervenção decidida dos poderes municipais
em apoio ao desenvolvimento da cultura, com a promoção das mais variadas iniciativas, e a
construção de algumas infra-estruturas e fundações. Citam-se, entre outras, a criação da
Biblioteca Municipal, e da Escola de Música do Mindelo, a reconstrução do Mercado
Municipal, a remodelação da Praça Estrela, a recuperação das instalações do Madeiral, a
realização anual do Festival da Baía das Gatas, a atribuição de distinções às mais importantes
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figurais culturais da ilha e a construção de diversos jardins e pracetas.
Neste sentido passa-se a transcrever as passagens deixadas por um dos muitos amantes
da cidade mais cantada e clamada do país, Walter Rossa.
“Mindelo, quiçá a mais genuinamente alegre e mundana de Cabo Verde.
E faço esta afirmação, não por uma questão de retórica, mas porque a alegria e a mundanidade
mindelenses são factores cruciais na sua urbanidade específica. Não há ali uma espectacularidade
monumental ou uma paisagem natural que nos faça suster a respiração. Também não há comércio de
referência a griffes ou de uma única e rica produção local (vulgo artesanato), muito menos contrabando.
Em suma e para atalhar caminho: com relação ao universo cabo-verdiano, o que temos no Mindelo é a
localização mais refinada e concentrada da sua cultura, a qual sempre teve um peculiar registo urbano.
A história da cidade explica bem isso.”
O que se pode tirar dessas passagens é a importância do elemento cultura como
identidade e estratégia de uma real revitalização para cidade do Mindelo, a Cultura como mote.
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Capitulo 3: Plano de Revitalização da Zona Norte do
Centro de Mindelo
3.1. Enquadramento
Neste capítulo, com base nas análises feitas in loco do estado actual da zona norte do
centro de Mindelo e na revisão documental realizada, pretende-se apresentar uma proposta de
revitalização urbana que vá de acordo com os objectivos preconizados, apostando na
valorização do próprio património utilizando a cultura como estratégia, resultando
essencialmente na melhoria do padrão da qualidade de vida urbana e que reflecte no capítulo
seguinte com a apresentação do projecto de arquitectura de um equipamento cultural, o Teatro.
A escolha desta área para a proposta de intervenção a luz da revitalização urbana foi
baseada nas suas características especiais que possui para um estudo desta natureza.Com já foi
referido anteriormente no capítulo II, onde o centro de Mindelo poderia dividir-se em três áreas
em que embora elas comportam distinções nos padrões de ocupação e nas suas vocações
funcionais compartilham o centro histórico. Esta área em especial é caracterizada por sua
função mais cosmopolita de hotéis e centros de lazer com padrão mais recentes em torno da
Praça Nova. Então, apresenta-se como um local estratégico onde poderá emergir um plano de
revitalização urbana deste género e que poderá estender-se, num passo seguinte, para as
restantes áreas.
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A sua posição estratégica torna este espaço merecedor de um projecto que possa trazer
de volta o seu dinamismo e importância do passado. Sendo assim, a Cultura e a Habitação será
o binómio a utilizar nesta estratégia de revitalização urbana.
A área intervenção fica no centro norte do Mindelo, ver em apêndice II, consta de uma
faixa localizada no litoral, é delimitada em direcção ao interior pela Avenida Baltazar Lopes e
pela perpendicular ao litoral Avenida Doutor Alberto Leite e, possui uma área de
aproximadamente cinquenta hectares.
É constituída por uma plataforma que consiste na parte baixa da cidade resultado da
cratera de origem e, por um relevo que comporta o Alto Fortim.
A cidade do Mindelo não é excepção de entre muitas que necessitam de uma
intervenção urgente para a recuperação dos seus edifícios. A idade de alguns deles e o estado
de degradação em que se encontram, mostram a precariedade das intervenções anteriores e a
urgência na elaboração de um plano de manutenção. O resultado de um plano de recuperação
dos edifícios rebaterá sobre o tecido urbano em geral e a dinâmica social do espaço.
Figura 19: Localização da área de intervenção geral
Fonte: : http://visor.sit.gov.cv/, NATO
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3.2. Analise SWOT
Na sequência da análise feita, pretende-se neste momento fazer uma abordagem mais
incisiva sobre a área de intervenção em estudo. Desta forma, adoptou-se a ferramenta de
análise SWOT de modo a optimizar a interpretação da área. Assim passamos a apontar:
Pontos Fortes – Strengths
 A localização apresenta-se como uma dos principais atributos da área de intervenção,
tanto a nível local como regional, revelando a sua centralidade;
 O tecido urbano consolidado, com o seu conjunto de vias de acesso e quarteirões com
um certo padrão;
 A relação com a sua envolvente, fluida e enquadrada, proporciona uma leitura e
descodificação da área em relação ao contexto da cidade;
 A paisagem combinada aos eixos visuais atribuem a área uma atmosfera um tanto
quanto mística e poética;
 A relação habitante-cidade bastante fomentada e evidenciada nas várias manifestações
culturais como a música e a poesia;
 Um conjunto arquitectónico apreciável, que conta a historia da cidade e das suas gentes;
 Um registo cultural enraizado no próprio quotidiano dos mindelenses, patenteada na
forma mundana e “boémia” da cidade.
Pontos Fracos – Threats
 A presença de vários vazios, que pela ausência de uma proposta que os resolva
tornaram-se em zonas estranhas e fora do circuito habitual;
 A carência de soluções para as áreas na marginal que se tornaram obsoletas após a
retirada dos ingleses, zonas com enorme potencial mas ainda por resolver;
 Barreiras visuais em alguns pontos que impedem o contacto directo com a baia do Porto
Grande;
 A ausência de mobiliários urbanos que qualifiquem as poucas áreas de repouso e
contemplação que possui;
 Deficiência do sistema de rede viária, limitando a circulação pedonal e a ocupação de
faixas de rodagem pela insuficiência de estacionamento;
 Inexistência de planos colocados em pratica para a resolução integral de vários aspectos
da cidade como redes de água, electricidade, saneamento e drenagem de águas pluviais,
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acarretando uma serie de transtornos aquando das ampliações e consertos das redes e da
época das chuvas.
Oportunidades – Opportunities
 O potencial humano faz de Mindelo um local propenso a implementação de redes
administrativos e empresariais de prestação de serviços;
 A cultura ou a culturalidade da cidade que posiciona Mindelo como a capital da cultura
pode ser assumida como uma estratégia de desenvolvimento social económico e
humano;
 A sua posição geo estratégica poderia ser reassumida como um factor de peso,
possibilitando a implementação de circuitos de telecomunicação e turismo de negócio;
 O carácter académico que a cidade sempre teve e a sua relação indissociável com o mar,
poderia servir de estimulador no desenvolvimento de centros de pesquisas relacionadas
as ciências do mar e áreas afins como aquários e desportos náuticos.
Fraquezas –Weaknesses
 Vários edifício de grande valor patrimonial testemunhos de formas tradicionais de vida
encontram-se em estado avançado de degradação;
 A ausência de politicas que aconselhem ou orientem os particulares na preservação dos
patrimónios em sua posse;
 Fraca aposta em publicidade e marketing que divulgue a cidade possibilitando uma
captação de interesses por parte do poder privado nacional e internacional;
 A perda da identidade do centro com actividades de (re)construção não orientadas e
fiscalizadas pelas entidades responsáveis e competentes;
 O monofuncionalismo do centro, criando momentos de pico de grande movimentação e
momentos em que a cidade fica desértica e fantasmagórica;
 O centro está sob grande pressão e a voracidade é maior e o que se ocupa não é território
virgem, mas tecido urbano consolidado.
3.3. Objectivo Geral e Específicos
Com o abandono dos ingleses e o momento após a independência, a posição estratégica
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do porto perdeu importância. Estes factores repercutiram na estrutura urbana do Mindelo,
foram desmanteladas as companhias e estaleiros que marcaram presença em toda a baía desde
meados do século XIX, sendo os terminais transferidos para a nova zona portuária na base do
Monte Fortim. Deste modo, os terrenos da Avenida Marginal passaram a estar disponíveis para
uma redefinição da relação da cidade com a frente marítima, ainda hoje por resolver. Estes
espaços ou vazios urbanos que potenciem a memória, e a identidade colectiva, poderão
desfrutar de um carácter unificador e não de ruptura da cidade.
Deste modo os objectivos são, criar infra-estruturas que preencham os vazios urbanos,
assim como a criação de espaços públicos dinâmicos. Converter os edifícios antigos e com
valor patrimonial em espaços com actividades multiusos essencialmente de carácter cultural
fomentando a veia artística dos mindelenses. Espaços que possibilitem actividades nocturnas
combatendo a desertificação, desimpedir as barreiras urbanas, e revitalizar o comércio
tradicional com uma nova imagem mais unificada na sua diversidade.
Com base na análise SOWT realizada, assentado essencialmente nas potencialidades
que a cidade possui e nas vocações já presentes, foi desenvolvida uma estratégia de
requalificação que valoriza o espaço público e as deslocações pedonais procurando abranger
uma série de objectivos específicos:
 Reorganização do Sistema de circulação automóvel, redesenhando as vias,
condicionando-os no centro e à volta das praças, reduzindo a dependência automóvel,
concebendo espaços adequados para estacionamento;
 Reformulação do perfil da marginal e da sua frente urbana, intervindo pontualmente nos
edifícios obsoletos da marginal. Introduzir outra escala, em que a paisagem é a base e
linha orientadora das soluções propostas no projecto;
 Reabilitar praças e largos, assumindo-os elementos centrais da proposta de intervenção,
com pontos estratégicos do centro, valorizando-os como local de permanência e
confluência de pessoas, utilizando a água como elemento, simbolizando locais onde o
mar entra na cidade;
 Adaptação de edifícios antigos e construção de outros novos destinados a implantação de
edifícios de habitação, comercio, escritórios, hotelaria, restauração e equipamentos
culturais, etc.;
 Criação de zonas interditas a circulação automóvel favorecendo a mobilidade pedonal na
marginal e no centro com novas formas de acessibilidades, tais como a ciclovia;
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 Procurar dar carácter à topografia traduzindo numa a urbanidade atenta a natureza,
fazendo emergir a paisagem.
Com estes objectivos ambiciona que a proposta de intervenção tenha uma sensibilidade
social e de imagem urbana quer a nível de concepção quer a nível de uso.
3.4. Projecto de Intervenção Geral
Neste subcapítulo, com base em todas as análises acima efectuadas e considerações
registadas, pretende-se constituir uma proposta de revitalização urbana da zona norte do Centro
da cidade, de carácter geral, que sirva de base e orientação para intervenções mais incisivas,
como é o caso do Teatro proposto.
Embora o centro histórico estar confinado à área central, de ocupação mais antiga, onde
é mais claro a permanência do tecido de ruas e travessas da implantação original da ilha, a zona
norte do centro é a que apresenta melhores características para um plano desta natureza. Muito
mais do que um conjunto de monumentos arquitectónicos excepcionais, são um único
monumento formado por um conjunto de arquitecturas não excepcionais. Mas são elementos
fundamentais, para a em construção da “identidade mindelense”.
Ora a proposta, visa neste sentido preservar este património, condicionado o trânsito
automóvel e favorecendo a mobilidade pedonal, levará em conta que visualmente a ligação do
centro com o mar é pouco pronunciado, o objectivo é com a restauração de edifícios em estado
degrado e tratamento de espaço público, salientar essa visualidade marítima, sempre com base
no binómio já proposto “ Habitação - Cultura”, articulando a nova proposta com a malha pré-
existente.
Deste modo, propõem-se a abrangem campos sensíveis e estratégicos da região, em que
será focalizada no reforço das vocações já existentes, assim temos:
 Infra estrutura;
 Habitação;
 Cultura e Entretenimento;
 Comercio e Serviço.
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Assim, podemos apontar as seis formas de intervenção adoptadas neste plano de
revitalização:
 Redefinição do sistema viário, redesenhando o sistema, regulando a circulação de
veículos pesados e favorecendo os percursos pedonais com recurso a ruas interditas a
circulação automóvel e implementação de ciclovias;
 Reabilitação da Marginal, ampliação da área destinada a peões com o emergir de áreas
de repouso, contemplação e recriação;
 Revitalização de Praças, fomentando o seu carácter aglutinador favorecendo os
intercâmbios sociais tão característica da cosmopolita cidade;
 Recuperação dos edifícios antigos atribuindo-os novos usos, criando redes de salas com
espaços culturais, restaurantes, comercio e serviços, e residências temporárias;
 Tratamento dos vazios urbanos, dotando a cidade de uma nova linguagem unificadora e
de consolidação, isso recorrendo a novos edifícios, como é o caso do Teatro, espaços de
lazer e habitação;
 Implementação de elementos morfológicos essenciais a qualidade do plano como, o
mobiliário urbano, arruamento, pavimento, acessibilidade e espaço verde.
3.4.1. Redefinição do Sistema Viário
A viabilidade de um projecto desta natureza, passa inevitavelmente pela reflexão da
malha viária que comporta, regulando a circulação automóvel, reestruturando sub zonas e
articulando/interligando equipamentos de referência.
Desta forma, a proposta se centra na consolidação da frente marítima e a sua articulação
através de três percursos transversais de atravessamento, com o interior e limitação da área de
intervenção, o que se centrou na valorização e animação dos três eixos longitudinais que
estruturam a globalidade da área central da cidade do Mindelo, conectando os seus espaços e
funções urbanas de referência.
Para além dos principais eixos viários já citados, uma grande malha de vias secundárias
permeia a área de intervenção. Aliados a estes, e como já se tinha referido, a mobilidade
pedonal desempenhará um papel de destaque. A sua presença estará fortemente marcada a
volta das praças e nas travessas que cruzam o centro, por exemplo a Rua Unidade Africana. A
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implantação de eixos de ciclovias interligando vários pontos da área de intervenção, também
seguem a mesma lógica das pedonais.
M - Frente Marítima,
Avenida Marginal
a - Percurso transversal limite sul,
Avenida De Lisboa
b - Percurso transversal centro,
Rua Angola
c - Percurso transversal limite norte,
Avenida Dr Alberto Leite
Eixo longitudinal 1 – Avenida Baltazar Lopes
Eixo longitudinal 2 – Rua Senador Vera Cruz
Eixo longitudinal 3 – Avenida 5 de Julho
Figura 20: Novo Sistema Viário Proposto
Junto deste, um conjunto de estacionamentos estrategicamente localizados, visam
desimpedir as vias e evitar o estacionamento a berma das estradas. Ao tudo serão quatro
parques, em que três deles serão subterrâneos.
A circulação de veículos pesados será interdita na faixa da marginal compreendida pelo
estudo, propondo um circuito alternativo que segue pela Avenida Doutor Alberto Leite, Cruz
João Évora, Vila Nova até chegar as zonas industriais da Ribeira de Vinha e Lazareto que fica
na mesma via que liga o Aeroporto Internacional Cesária Évora em São Pedro.
A eliminação da circulação automóvel na faixa da Marginal, que seria o mais indicado,
não será possível, isso prende-se com o facto da escala da cidade e áreas disponíveis para a
definição de novas vias alternativa a esta.
A malha secundária será adaptada um sistema de circulação com sentido único,
resultante das dimensões destas.
A imagem unificadora de cada um destes sistemas, vias e pedonais, será conseguida
pela distinção na dimensão, mobiliário urbano, materiais, espaços verdes e pavimentos, como
se poderá constar mais adiante na etapa de elementos morfológicos.
Assim, o sistema viário proposto busca a humanização e criação de corredores verdes
onde o veículo passa a ser elemento secundário na paisagem periodizando-se a convivência da
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população com a baia do Porto Grande e seus atractivos naturais. Este conjunto de intervenções
na rede viária, que poderá ser melhor entendida com a consulta do apêndice III, resultará numa
maior vivencia da cidade em que os caminhos vão desaguar no mar conseguindo assim a
integração da marginal e reunir a cidade ao mar.
3.4.2. Reabilitação da Marginal
A cidade do Mindelo nasceu e cresceu voltada para o porto. Com o novo momento que
se vive, resultante grande parte da evolução que a própria cidade sofreu, chega a hora do porto
voltar-se para a cidade.
Numa cidade que a imagem central é o porto, uma intervenção neste local deve cheirar
a porto. Neste sentido, impensável seria uma proposta que não leva-se em conta a sua marginal
e o indissociável plano de água.
Figura 21: Vista da Marginal em foto aérea, e da entrada da Marina
Fonte: Fotografias da Nato 2005 e arquivo pessoal respectivamente
Dado o seu potencial paisagístico e a sua capacidade de transformação, é essencial
proceder à reestruturação da marginal. Ela apresenta condições naturais propícias à locomoção
pedonal. Contudo, existem uma série de factores que condicionam o comportamento dos peões,
nomeadamente: a descontinuidade da marginal; os estacionamentos; a ausência de uma ligação
pedonal e de espaços qualificados que permite essa mobilidade; a falta de espaços públicos
entre outros. A marginal carece de espaços lúdicos e de lazer, de espaços verdes, de espaços
públicos que fomentem a identidade urbana. Dadas as suas características de charneira, a ideia
é “devolver o mar à cidade e aos seus residentes”.
A Marginal deverá então, ser assumida como um novo passeio público, ao qual
estariam associados alguns equipamentos públicos de lazer. A intervenção nesta faixa passaria
pela ampliação da sua dimensão actual, e criando algumas plataformas desniveladas, em estilo
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de sacadas, que se assumissem como espaços de estar, aproximando-se e afastando-se do mar.
Estes novos espaços poderiam ser usados de vários modos, permitindo, por exemplo, que as
pessoas possam pescar, passear, estar ou apanhar sol.
Os materiais aplicados deveriam ser resultantes de uma pesquisa cuidada de forma a
valorizar e delimitar as actividades que teriam lugar neste espaço.
Observa-se que na frente urbana do Mindelo, se tem vindo a verificar uma perda de
população. Essa diminuição da população teve início com o processo de suburbanização, que a
crescente terciarização do centro da cidade veio reforçar, deslocando para a periferia a sua
função residencial. Devido à migração, o centro foi perdendo o seu dinamismo e o seu
protagonismo, entrando numa fase de declínio. Então, aliada ao redesenho da faixa, pretende-
se intervir pontualmente sobre o edificado da marginal, de forma a conseguir um processo de
revitalização interactiva e integral. No entanto, estas intervenções serão apresentadas mais
adiante na parte de requalificação de edifícios.
3.4.3. Revitalização de Praças
As praças sempre desempenharam um papel elementar na organização das cidades de
origem portuguesa. A sua importância poderá ser entendida logo pela na grande variedade de
nomes que existem na língua portuguesa para caracterização deste tipo de espaços públicos.
Cada um destes espaços – praças, largos, terreiros, rossios, adros, entre outros – tem atributos
distintos, no que se refere às suas origens, funções, tamanhos, características formais, relações
com a malha urbana e com os edifícios que nelas se localizam, mas todos partilham do fato de
serem locais privilegiados de encontro, de troca e de sociabilidade e desempenham um papel
fulcral na organização urbana das cidades.
A revitalização da Praça Nova e da Pracinha da Doutora Maria Francisca procura
devolver a estes espaços as suas características de organizador e aglutinador urbanos que elas
vêm perdendo devido as más condições em que se encontram, não estimulando a passagem e a
permanência neles.Neste sentido, as propostas a seguir apresentadas, visam recuperar o tanto
quanto possível o traçado original das praças e dota-los de novos elementos que as valorize
sem no entanto mudar, como já se tinha referido, a sua linguagem original e que já é referência
nos seu utentes.
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3.4.3.1.Praça Amílcar Cabral: Praça Nova
Praça Amílcar Cabral, ou mais conhecida como Praça Nova teve em 1895 o inicio da
sua construção, oficializada na altura com o nome de Praça Serpa Pinto, nome do oficial que
foi governador em 1894.
A praça surge devido a conjuntura que se vivia na época, a necessidade de combater a
concorrência dos ouros portos, iniciou-se planos de melhoramento do Porto Grande o que
levou a ocupação da Praça Dom Luís na Rua da Praia por uma companhia inglesa. Esta em
contrapartida teve de construir uma nova, que com razão foi considerada uma criação inglesa.
Na década de vinte a praça foi alvo de uma restauração, reconstruiu-se o coreto, que
existe até, hoje no outro lado da praça reutilizando partes do antigo, a praça foi ajardinada de
uma nova maneira, mais trabalhada. Mais tarde, por volta dos anos cinquenta, foi construída a
esplanada. Inicialmente a localização da praça foi considerada um pouco fora da cidade, não
havia edifícios de interesse a volta e era limitada em um dos lados pelo muro do Quintal do
Norte.
Figura 22: Vista da Praça A. Cabra em foto aérea, e da Fonte
Fonte: Fotografias da Nato 2005 e arquivo pessoal respectivamente
Hoje, e apesar de não desfrutar de uma localização central na cidade, a Praça Nova é
considerada um ponto de encontro. Este espaço aberto é rodeado por novas edificações com os
principais hotéis da cidade. As principais atracões de lazer nocturna acontecem neste espaço ou
a volta dele. Este facto em si só já demonstra a importância desta área para a revitalização da
cidade.
Com base no que já foi dito, propõem-se a revitalização deste espaço que, embora reúna
um número considerável de pessoas transformando-se num ponto aglutinador, apresenta vários
problemas como o desnível acentuado em relação a cota da estrada, carência de mobiliário
urbano e problemas de segurança em relação ao tráfego automóvel.
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Assim propõe-se uma revitalização que leve a cabo obras de restauração como:
 Recuperação do antigo pavimento em pedra portuguesa em substituição ao pavimento
em cimento queimado actual;
 Reabilitação do coreto, melhorando as condições do compartimento inferior e adoptando
a sua antiga cobertura em madeira;
 Demolição das instalações sanitárias, com a construção de uma nova em cota negativa
com acesso mais discreto assim permitindo a permeabilidade visual do espaço;
 Reabilitação da esplanada, embora não seja um elemento original da praça, ela já faz
parte da memória colectiva;
 A fonte localizada no centro deverá manter-se, no entanto a estrutura verde deverá ser
repensada resultando na substituição das arvores que podem representar algum perigo
aos utentes e que não se apresentem como barreiras visuais;
 Restrição de circulação automóvel do lado Este que dá ao Eden Park e ao Hotel Porto
Grande e do lado Sul que dá ao edifício dos Correios, fomentando a mobilidade
pedonal e criando uma linguagem de contiguidade com os equipamentos ali
localizados.
3.4.3.2. Pracinha da Doutora Maria Francisca
Na década de cinquenta, decorrente do Gabinete de Urbanização Colonial que tinha por
responsável o arquitecto João Aguiar e a relação directa com os Serviços Técnicos da Câmara
Municipal do Mindelo, foi construída a Pracinha Doutora Maria Francisca.
Esta pracinha, hoje mais conhecida por Pracinha dos Namorados, fica na adjacência da
Casa do Doutora Maria Francisca no bairro de Alto São Nicolau, esta casa que já serviu como
sede da PIDE e mais tarde como Sindicato encontra-se tão degradada quanto a pracinha em
frente.
Nesta Pracinha a intervenção alterará mais profundamente a sua estrutura do que a da
Praça Nova, no entanto as sua características mais marcante irão manter-se. Ela é constituída
por um relevo que a Sudeste foi cortada por uma via e encontra-se a uma cota de pelo menos
cinco metros abaixo a da praça em relação ao ponto mais alto. Consta de uma faixa de se
desenvolve em plataformas descontínuas e que delimita-se nas suas extremidades pela rotunda
da Rua Angola e por um pequeno jardim com escadarias que vai dar a Avenida Marginal.
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Figura 23: Vista Pracinha Doutora Maria Francisca
Com base nas características orográficas e seu valor paisagístico enquanto miradouro,
pretende-se com a proposta seguinte, traze-la de volta ao circuito habitual da população e
porque não um novo ponto de atracão turística da cidade.
Assim propõe-se:
 A construção de um estacionamento que o acesso fica a cota da Rua Angola e mantém o
desenho da elevação que a praça possui;
 A divisão da praça em três partes iguais no sentido longitudinal, dotando uma linguagem
longilinea dês da rotunda a meio da Rua Angola até a Avenida Marginal;
 Na faixa central nasce um espelho de água que vem desaguando em plataformas que
acompanham o relevo, trazendo o mar para dentro da cidade;
 Na faixa lateral que dá a Casa Doutora Maria Francisca a Noroeste ficaram os bancos e a
estrutura arbórea, num jogo de plataformas que vai subindo até a zona mais plana da
praça;
 Na outra faixa lateral que dá para a Rua Angola e que se encontra a um nível bem mais
alto que a rua, receberá um pavimento diferente em estilo deck e servirá de Miradouro;
 No ponto mais alto onde inicia a cascata surge um novo percurso em forma de rampas e
escadarias no sentido contrario que, se estende ate ao pequeno jardim adjacente do lado
Sudoeste e, vai dar a marginal e desagua no mar;
 A partir da parte mais plana da pracinha, que fica no topo em direcção ao mar, nesta
parcela de pouca inclinação, propõe-se a construção de um quiosque com estrutura leve
que dá suporte á praça sem constituir-se numa barreira visual.
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3.4.4. Recuperação de Antigos Edifícios
A Historia mostrou que, dos monumentos da Antiguidade apenas aqueles que
beneficiaram de uma utilização social continua chegaram até nos. Mais vale o uso social que
intervenções de restauro esporádicas. Não seria exagero afirmar que o mau uso de um edifício
é preferível ao seu abandono.
Mindelo abarca um conjunto significativo de edifícios que são testemunhos do
nascimento e evolução da cidade. No entanto, a maioria deles apresentam-se num estado
avançado de degradação devido muito em parte do abandono.
Deve-se ter em mente que a revitalização de um espaço urbano não deve ser ancorada
apenas na recuperação dos edifícios, no entanto não é possível tal revitalização sem pensar na
estrutura edificada. No caso dos imóveis/prédios urbanos, uma politica a seguir seria a de
adquirir e instalar nos monumentos abandonados ou deteriorados equipamentos comunitários,
especialmente de carácter cultural e/ou administrativo.
Neste sentido, a proposta de revitalização urbana do centro norte da cidade abrange
uma serie de intervenções pontuais sobre o edificado que articulam-se entre si num processo
integrado e de interdependência. Desta forma, segundo as potencialidades que já foram
analisadas e com base nas suas vocações, pretende-se actuar numa serie de edifícios
recuperando-os e requalificando-os.
Esses novos fins vão prender-se a funções de carácter:
 Cultural, com a criação de uma rede de salas agrupando edifícios como museus,
restaurantes/gastronomia, teatro, escolas de musica, escolas de dança, centro de
artesanato, etc.;
 Habitacional, com a requalificação de edifícios anteriormente com este uso no entanto
agora com carácter mais sazonal, como pousada;
 Comercial e de serviços, com a relocalização de alguns serviços públicos, centros de
venda e escritórios.
Em conjunto com estes antigos edifícios, surgirão outros novos nos espaços vazios, que
complementaram essa lógica. Estes poderão ser vistos na parte seguinte em Tratamento dos
Vazios Urbanos.
3.4.4.1. Rede de Salas - Cultura
A veia artística é um dos elementos que caracterizam os mindelenses o que reflecte
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directamente na forma como se relacionam com o meio. A deficiente estrutura de suporte para
a pratica de actividades ligadas a cultura dificulta a fomentação e desenvolvimento desta
característica tão genuína das suas gentes.
Nesta óptica, propõe-se a actuação sobre a estrutura edificada com fim a colmatar esta
lacuna. A criação de uma rede de salas que dote a área de intervenção uma maior atractividade
e recuperando a sua dinâmica vem neste sentido constituir as propostas que se apresentam a
seguir.
Deste modo, propõe-se:Museu do Homem Caboverdiano; Museu do Mar e Aquário
Publico; Centro Cultural; Centro Nacional de Artesanato com centro expositivo; Cinema;
Teatro; Auditório; Restaurante; Casa de Chá; Escola de Musica; e Escola de Dança.
Alguns dos espaços apontados acima, como o Teatro, o Museu do Mar e o Aquário
serão construções novas e desenvolvidas mais adiante em Tratamento dos Espaços Vazios.
Museus
Museu do Homem Caboverdiano
Um museu que seria interessante organizar é o Museu do Homem Caboverdiano, neste
museu de carácter etnográfico seriam reunidos os vestígios da evolução sócio-cultural da
nação.
Sendo um tipo de museu que ainda não existe no país, revela-se como uma
oportunidade para esta intervenção. Assim, propõe-se a criação deste museu num dos edifícios
mais emblemático da cidade, o Edifício do Telégrafo.
The New Buiding
Quer dizer “Edifício Novo” é o mais impressionante dos edifícios do Telégrafo. O
edifício foi construído no inicio do século XX, mas só ficou concluída em 1910 e entra em
funcionamento como moradia dos empregados ingleses solteiros.
Conta-se que ali nasceram e se conheceram os hábitos ingleses que tanto influenciaram
a vida da cidade.
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Figura 24: Edifícios do quarteirão do Telegrafo
Na década de sessenta, quando já não havia empregados, funcionou como clube inglês,
mais tarde com a independência sérvio como Hospital Batista de Sousa, com isso fez-se
algumas obras que alteraram parcialmente o interior do edifício.
Figura 25: Fotos do interior do quarteirão do Telégrafo
Hoje este edifício funciona como Correios, encontra-se de certa forma conservada, no
entanto possui um potencial muito grande, tanto em termos arquitectónicos, dimensionais e de
localização, que se encontra mal explorado.
Portanto, propõe-se a sua requalificação do edifício para a fixação de um museu:
 O museu ocupará todo o quarteirão, incluído o primeiro edifício do Telégrafo no lado
Sudoeste do quarteirão.
 Possui muitos espaços livres em que parte será ocupado pelo estacionamento e as
restantes permanecerão livres;
 Os muros serão demolidos assim como outras edificações de pouco interesse permitindo
uma maior permeabilidade do espaço aumentando a integração deste na estrutura
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urbana e possibilitando um melhor acesso, e espaços passíveis de receberem
actividades pontuais no exterior.
Museu do Mar e Aquário Publico
Num país insular como Cabo Verde, o mar é elemento predominante da sua paisagem e
uma condição que reflecte directamente na forma como as suas gentes vêem o mundo e se
relacionam com ele. O mar para os caborverdianos é mais do que uma extensa massa de água
que rodeia as suas ilhas, o mar é saudade, é terra longe, é sobrevivência, é esperança e isolação
e, esta presente na memoria de todos inclusive dos que partiram a procura de novas
oportunidades em terras longínquas.
Outro museu interessante de organizar seria então o Museu do Mar, em que este seria
um espaço onde articulava-se com um Aquário Municipal. Portanto, o que se propõe é um
conjunto de equipamentos que possuem áreas comuns assim possuído um carácter de
interdependência e continuidade ideológica de um para o outro.
Desta forma o Museu do Mar e o Aquário compartilharam um mesmo quarteirão e
estabelecem uma linguagem fluida e aberta umas com a outra, numa relação directa com o mar.
Este quarteirão com um misto de equipamento só será possível com a relocalização da
empresa Shell, na periferia da cidade, na já existente zona industrial, permitindo uma libertação
do solo, potenciando novas oportunidades, tal como a expansão do tecido urbano na encosta do
Monte Fortim.
Figura 26: Localização do conjunto Shell e foto aérea
Fonte: Fotografia da Nato 2005 e http://visor.sit.gov.cv respectivamente
Este conjunto que fica sobre a Marginal no pé do Monte Fortim consta de uma
intervenção relativamente nova, o edifício da Shell e os depósitos de combustível. Mais uma
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vez a imagem urbana foi modificada em função das exigências do Porto Grande. Embora tenha
pouco mais de meio século de existência, numa posição urbanística privilegiada, faz parte da
imagem da marginal e da memória colectiva enquanto ponto estratégico no Atlântico.
Deste modo, a estratégia de projecto é a reconversão dos depósitos, como um novo
símbolo da cidade, e repor a imagem industrial.
Trata-se de uma oportunidade de reconversão de construções que marcam a história
recente do Mindelo, num novo impulso para o desenvolvimento garantindo o património da
memória mindelense.
Com a proposta de projecto, para os depósitos, (cinco no total) pretende-se manter as
suas formas, trabalhando somente os alçados, reabilitando-os, adoptando outras funções,
Aquário e recepção, tornando assim num ponto de atracão para os habitantes e visitantes da
cidade.
O Museu do Mar será um edifício novo, construído no local do actual edifício da Shell,
este num traçado mais contemporâneo e com materiais que a destaque na sua envolvente como
o vidro, demarcará um novo momento na imagem urbana de Mindelo. A altimetria do edifício
será igual ao do actual, no entanto o ponto de destaque deste ficará por conta da sua cobertura
ondulada e acessível tanto da cota da Marginal como da estrada que corta o Monte Fortim,
criando uma área de contemplação ao mesmo tempo que aproxima as pessoas ao plano de
água.
Centro Cultural
Encruzilhada obrigatória de barcos de todas as nacionalidades, a cidade de Mindelo
tornou-se um ponto de encontro de marinheiros de todas as culturas, nos numerosos locais de
lazer e de prazer que proliferavam na cidade. Ao longo dos tempos, Mindelo foi-se tornando
um centro cultural importante onde o desenvolvimento artístico, nomeadamente a música, a
intelectualidade e o desporto acompanham, à sua escala, os grandes centros culturais do
mundo.
O Centro Cultural que se pretende apresentar, na verdade já existe, no entanto a
proposta que se segue, busca um considerável melhoramento do desempenho das suas funções.
Dois edifícios que ficam mesmo em frente ao mar constituirão o novo Centro Cultural criando
as condições para atingir as melhorias desejadas.
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Hoje, o Centro Cultural do Mindelo é constituído pelo edifício da Velha Alfândega e
mais duas salas fora deste edifício, uma no segundo piso do Mercado Municipal e outra em
Monte Sossego na Sala Jota Monte. Este aspecto aponta claramente a incapacidade do edifício
da marginal em responder as demandas que é suscitada. Assim surge a proposta de integrar o
antigo armazém da alfândega, adjacente ao alçado norte da velha alfândega, ao novo centro
cultural.
A Velha Alfândega
Este é um dos edifícios mais antigos da cidade, o corpo principal foi construído entre
1858 e 1861 e foi ampliado mais tarde em 1880-82.
O edifício surge, assim como quase todos os outros da cidade, devido a necessidade de
dar vazão as novas circunstancias que o porto colocou a cidade. Na época vindo a ser pela sua
grandeza, solidez e elegância uma obra muito notável nas colónias portuguesas, considerada
uma Alfândega de Primeira Ordem.
Ali funcionava não só a Alfândega mas dava periodicamente lugar a várias funções
públicas, por exemplo Correio, lugar para cobrar os impostos directos e demais rendimentos do
Estado e a Repartição da Fazenda. Após 115 anos de utilização para este fim, a velha
Alfândega foi convertida em Instituto dos Seguros e Notariado em 1976 e mais tarde em 1995
abre as portas como Centro Cultural do Mindelo e logo em 1996 acolhe a maior associação
artística e cultural do país e quiçá da sub-região Africana, o Mindelact.
Figura 27: Fotos do Conjunto Alfândega e Armazéns e Vista Principal Alfândega
Até hoje conserva estes últimos usos, no entanto, o espaço torna-se insuficiente, bem
visível nos momentos de pico em Março e Setembro quando acontece o festival de teatro e um
maior número de exposições.
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Os Antigos Armazéns da Alfândega
No passado este edifício construído em 1875, surge na tentativa de colmatar as
dificuldades da velha Alfândega quanto a questões de espaço para armazenamento. Hoje
pretende-se reintegrar estes armazéns para atingir uma maior qualidade dos serviços agora
ligados a cultura. Poderíamos demoli-la e criar uma extensão da Velha alfândega, mas tal acto
seria quebrar com os princípios deste trabalho. Este edifício possui um valor grande, não só
pela idade que já tem, quase 150 anos, mas por constituir uma das arquitecturas
verdadeiramente antigas da cidade, provavelmente resultante de uma construção em várias
fases.
Figura 28: Fotos dos Antigos Armazéns e da Marginal em frente ao conjunto
Hoje funciona como um bar chamado Club Náutico o que deixa muito a desejar, visto
que poderia desempenhar um papel mais importante na frente de mar onde se encontra.
Assim, para fins de Centro Cultural, propõe-se:
 A demolição da esplanada lanchonete entre a Alfândega e os Armazéns criando um
espaço de transição livre e fluido entre os dois edifícios;
 A Alfândega passa a desempenhar o papel de centro administrativo da rede de salas, no
entanto mantendo funções de sala de espectáculo/conferencia, biblioteca e Centro de
Documentação e Investigação Teatral do Mindelo;
 Os armazéns serão convertidos em uma galeria de exposição, libertando a Alfândega
deste uso e melhorando as condições das actividades expositivas com áreas de recepção,
café, sala de entrevista;
 O acesso a este centro cultural será feito pela Rua 5 de Julho, onde nos espaços livres
adjacentes a fachada Este servirão de foyer do centro e estacionamento restrito;
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 A sede da associação Mindelac será deslocada para um edifício próprio que poderá ser
encontrada mais adiante em, Tratamento dos Espaços Vazios.
Centro Nacional de Artesanato
O artesanato mindelense, é uma das formas de manifestação cultural que precisa ser
vista como um elemento que possa alavancar a economia local e melhorar consequentemente a
qualidade de vida de muitas pessoas ligadas directa ou indirectamente a ele.
São Vicente dispões de pessoas com um censo de criatividade notável, no entanto, são
poucas as oportunidades de divulgação e mesmo de aprendizagem ao dispor destes. O facto de
já existir o centro de artesanato não inviabiliza esta proposta, muito pelo contrário, ela vem
para complementar e dar algumas sugestões na melhoria do uso deste espaço.
Rádio Voz de São Vicente
Este edifício teve como primeiro dono o Senador Vera Cruz, que construiu a casa como
sua residência na passagem para o século XX. O edifício serviu como liceu até a década de
vinte, depois de ter sido moradia da família do Senador Vera Cruz o prédio no fim da década
de trinta passou a um grémio da “alta Sociedade” mindelense. Na década de cinquenta também
a Rádio Barlavento começou a utilizar parte do edifício. Com a derrocada do fascismo em
Portugal e com as iniciativas da luta pela independência culminou com a tomada da Rádio
Barlavento a 9 de Dezembro de 1974 e passou-se a chamar-se Rádio Voz de São Vicente “ao
serviço do povo”.
Figura 29: Foto do Centro Nacional de Artesanato
Actualmente, o edifício serve de centro de artesanato não possuindo no entanto mais do
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que um espaço expositivo e de documentação, é um centro sem alma simplesmente pelo facto
de não haver oficinas nem artesões a criar.
Consta de um edifício com um sentido estético muito interessante com uma certa
imponência e uma localização adjacente a praça nova muito privilegiada. Alem disso, possui
um terreno anexo com dimensão considerável no lado posterior. No entanto, tem sofrido pelo
abandono e vivendo grandes períodos de encerramento que tem aumentado o grau de
degradação do edifício. Assim propõe-se que:
 O edifício seja assumido como um centro de artesanato com espaços de criação e
exposição;
 As salas junto a fachada principal deverão servir de espaço de exposição e recepção;
 Os compartimentos restantes deverão assumir papel de organizador do centro, com salas
de reunião, tesouraria, sala de convívio, etc.;
 O pátio posterior deverá ser ocupado pelas oficinas de trabalho/ensino, não na sua
totalidade, mantendo um canal entre o edifício antigo e as oficinas, criando um espaço
de transição entre os dois para além de possibilitar actividades no exterior e conservação
da imagem do antigo edifício.
Cinema
A sétima arte sempre teve um papel de destaque na sociedade mindelense. Um ícone
das “noites de morada”, é sem dúvida o Cineteatro Eden Park, um ponto de encontro de
pessoas de todas as idades e estratos sociais. O edifício do cineteatro se encontra bastante
degradado, uma imagem triste daquele que já foi outrora um símbolo do cosmopolitismo da
cidade.
A proposta que aqui se apresenta pretende resgatar o importante papel que
desempenhava e adequa-la aos novos tempos em que apesar de manter a sua função e traços
arquitectónicos originais ganhará novos espaços e outros usos.
Cineteatro Eden Park
O cinema já fazia parte do quotidiano mindelense antes da existência do cineteatro
Eden Park. O primeiro cinema em São Vicente abriu as portas em 1919 e localizava-se onde
funciona hoje a Casa Albino dos Santos. Por iniciativa privada, foi apresentada a Câmara
Municipal o projecto para a construção de um cineteatro no recinto do Jardim Dona Argélia,
isso em 1921. Um ano depois, em 1922, houve a inauguração do cinema Eden Park. Durante a
Segunda Guerra Mundial o então dono, Marques da Silva, mandou elaborar um projecto de um
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cinema maior e mais moderno, de que resultou o actual cinema, e inicia as suas actividades em
1945.
Figura 30: Cineteatro Eden Park
È a partir deste projecto de remodelação de 1939 que se pretende reabilitar o cinema.
Assim o novo cinema caracteriza-se:
 O seu corpo principal mantêm-se intacto, tanto em forma como uso;
 O portão que vai dar ao antigo Consolado Português deverá abrir-se criar uma circulação
pedonal e melhorando a permeabilidade do espaço;
 As zonas de bilheteira deveram ser divididas e parte convertida em zonas de apoio a
lanchonete no pátio dianteiro;
 A área de entrada principal deverá ser tratada em plano único, ficando a escadaria
limitada ate as bilheteiras, possibilitando actividades recreativas no exterior e zona de
mesas da esplanada que fica a cota negativa;
 No terreno anexo ao cinema a Este deverá surgir um novo edifício, este será integrada ao
corpo antigo, deverá formar-se por um volume simples de linhas firmes e claras em jeito
de box;
 O tratamento da fachada do novo edifício deverá ser o mais neutro possível, servindo
então de pano de fundo do corpo principal do edifício, enfatizando e simulando um
cartão postal deste;
 O novo edifício desempenhará funções afins do cinema, nomeadamente de
administração e oficinas.
O Cinema e o Centro Cultural figuram-se como os elementos estruturantes da rede de
salas que se propõe. Neste sentido, a antiga sala do Eden Park volta a vida, com uma nova
força encerrando este triste período da sua existência marcado pelo abandono e degradação.
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Restaurante
Colorida pelas influências africanas mas incorporando alguns hábitos da cozinha
tradicional portuguesa a gastronomia caboverdeana é rica em cores e sabores. A base da
alimentação tradicional são os alimentos produzidos localmente, quase sempre incorporando o
milho. A actividade piscatória foi uma das primeiras a desenvolver-se e é um dos poucos
recursos naturais de Cabo Verde. Não é portanto de estranhar que a sua gastronomia tenha
uma oferta variada de peixe e marisco.
Podemos definir a gastronomia de Cabo Verde como rica, variada e saborosa e que de
ilha para ilha ganha um toque e um sabor especial específico de cada lugar.
Sendo ela uma forma de identidade cultural não poderia ficar de fora, assim a oferta de
espaços de restauração aliado aos café e bares ou mesmo os botequins devem fazer parte de
uma proposta de revitalização que se quer actual mas sempre enraizada a matriz.
Serão apresentados dois edifícios que dotaram a área de intervenção de uma oferta rica
de opções para viver Mindelo. Assim, esses restaurantes, aliados aos bares, botequins e cafés já
existentes criarão uma rede de gastronomia que sirva de suporte a revitalização integral da área
de intervenção.
Casa do Doutor Aníbal
Constitui um dos edifícios mais imponente da zona da Praça Nova. Este edifício
começou a ser construída na década de trinta, mas só em 1947 ficou concluída.
Hoje parte da casa encontra-se abandonada, e outra parte como habitação.
O que se propõe é a utilização de todo o edifício com fins gastronómicos, sendo a
única entre as apresentadas com espaço para receber cursos de gastronomia.
Figura 31: Fotos da Casa do Doutor Aníbal na Praça Amílcar Cabral
Revitalização Urbana: Proposta Teatro Mindelo
75
Possui um terraço bastante amplo, que poderá proporcionar um ambiente agradável aos
seus utentes, mais uma vez tirando partido da relação interior exterior dos equipamentos
propostos.
Casa Cohen
No local deste edifício funcionaram antigamente, desde o século XIX, algumas
pequenas oficinas, pertencentes aos ingleses. Mais tarde, foi reconstruída para escritórios da
Casa do Leão. Por volta da década de trinta do século passado, a casa foi construída e ficou
propriedade da Casa Cohen.
Hoje tem outro dono, que ai abriu um bar e boite e o edifico ficou mais conhecido por
Katem.
I
Figura 32: Casa Cohen – Katem, em esquina e em conjunto com Casa do Leão
Este edifício já possui um carácter semelhante a aquele que se propõe, no entanto
aconselha-se que a cor aplicada nas fachadas seja repensada de forma a reintegra-lo no
conjunto e, que o restaurante proposto continue a beneficiar da boa música que este espaço
oferece.
Casa de Chá
Os vários hábitos e costumes que os ingleses trouxeram com o Porto Grande foram
aculturados por este povo mestiço que constitui São Vicente. O chá das cinco é sem dúvida um
dos costumes mais marcantes, em que até hoje muitas famílias mindelenses cultivam. Verdade
que a hora não é tão rígida como a dos ingleses, num modo mais caboverdiano de ser, todas as
tardinhas se oferece um chá com bolacha ou bolos em muitas residências, apreciados no pátio,
na saleta ou na soleira da porta compartilhando com os vizinhos mais próximos.
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É nesta óptica que se propõe uma casa de chá, e nenhum lugar mais apropriado do que
o antigo Consulado Inglês.
Consulado Inglês
Este edifício deve ser um dos mais antigos da cidade. Ele pertencia a John Miller, que
era representante da companhia Visger & Miller. John Miller foi cônsul inglês varias vezes,
entre 1870-75, 1877-80 e 1885-94. O núcleo principal do edifício foi provavelmente construído
durante o primeiro período, em que o proprietário exercia a função de cônsul, portanto entre
1870 e 1875. A primeira vez que aparece referenciado um edifício consular no Boletim Oficial
foi em 1874 num artigo que fala da praia do Porto Grande.
Sendo sempre propriedade da companhia Millers, só há poucos anos foi vendida ao
estado para servir de escola de artesanato, primeiro chamada de Cooperativa Resistência e
depois Centro Nacional de Artesanato.
Até hoje, conserva esta mesma função, no entanto pretende-se transferir esta função
para o novo Centro Nacional de Artesanato sito na Praça Nova e converter este espaço em uma
Casa de Chá.
Figura 33: Antigo Consulado Inglês, sobre a Marginal
O edifício apresenta-se muito arruinado, sobretudo a grande varanda de madeira onde
hoje se vé mais cimento que o material original.
É um edifício bonito que está localizado em cima de um monte e que tira partido de
uma vista magnífica sobre a baia do Porto Grande.
É neste sentido, que se pretende requalificar este edifício, abrindo as suas portas para
todos e que um dos costumes mais enraizados na sociedade mindelense, o Tea Time, seja
preservado e divulgado.
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Escola de Musica
A música é considerada a arte mais antiga e mais primitivas de todas. Em Cabo Verde é
um dos elementos de caracterização das suas gentes. Sempre esteve presente, e sofreu a sua
evolução e adaptou-se com o tempo. A Morna, o Batuque, a Coladeira e o Funana podem ser
consideradas as expressões musicais mais tradicionais de Cabo Verde.
Em São Vicente, um povo festivo de natureza, a música tem um papel muito importante
inclusive em aspectos de interacção humana. A Morna, uma das mais expressivas na ilha tem
sido alvo de vários estudos e artigos. A música tem desempenhado um papel de grande
importância no que se refere a divulgação da cultura caboverdiana, já se ouviu falar até que
Cabo Verde é colocado no mapa no momento em que se fala de Cesária Évora, esta cantora
que foi homenageada com a atribuição do seu nome ao Aeroporto Internacional de São
Vicente.
Neste sentido, pretende-se apresentar uma proposta de uma escola de música na nossa
área de intervenção que se articulara com a já existente, melhorando a qualidade de oferta de
espaço e qualidade de serviços prestados.
Edifício da Banda Municipal
A primeira vez que uma banda municipal toca numa praça de Mindelo, Praça Dom
Luiz, foi em 1877. A tradição manteve-se por muito tempo, em que nos domingos e dias de
festa se tocava na praça principal e outros lugares. No ano de 1929 a construção de um salão
para ensaio da Banda Municipal foi finalmente aprovado, e as obras iniciadas prolongaram-se
até 1930.
Figura 34: Edifício da Banda Municipal e Via de ligação á Casa Wilson
Hoje são mais raras as apresentações da banda na praça, no entanto tem-se feito um
esforço para alterar este cenário. Como prova disso, são as obras realizadas neste edifico no
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inicio do século, que se apresentava já num estado bastante degradado. Actualmente funciona
como uma escola de música, contudo não consegue responder a demanda que tem sido alvo.
Deste modo, propõe-se a recuperação total do traçado original que foi perdida em parte
com a reabilitação realizada, nomeadamente o piso em madeira e a conservação da sua função
no entanto reforçada agora por uma nova escola de música a menos de 500 metros desta.
Casa Wilson
Este edifício serviu de escritório e moradia do director da companhia carvoeira inglesa
Wilson, Sons & Co, no ano de 1885. Há registos que a casa contava com apenas dois pisos, e
adquiriu o aspecto actual, com três pisos, já no final do século XIX inicio do século XX. Na
década de vinte do século passado foi feita uma ampliação, compreendendo uma continuação
da parte traseira já existente no lado Sul do pátio.
Este edifício no século passado funcionou durante algumas décadas como
Conservatória dos Registos. Hoje encontra-se completamente abandonada em ponto de ruína.
O que se pretende com este edifício é recupera e atribuir-lhe um novo uso. Este
magnifico exemplar da arquitectura antiga influenciada pelos ingleses será adaptado e
transformado em uma Escola de Musica.
Figura 35: Casa Wilson na Rua 5 de Julho antiga Rua Inglesa
As acções que compõem esta proposta são:
 Recuperação de todo o edifício, procurando a reconstrução do traçado inicial sobretudo
da sacada;
 No pátio anexo, será demolida a ampliação feita na década de vinte recuperando a
dimensão original deste e ganhando mais um acesso lateral que dá a Rua Unidade
Africana;
 O piso térreo funcionara como sala de aula aberta ao público, que se estenderá ate ao
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pátio rematado em jeito de auditório;
 Os dois pisos superiores comportarão as restantes salas de aula, incluindo um estúdio de
gravação e respectivas instalações sanitárias;
 O sótão será recuperado para fins administrativos.
Escola de Dança
Assim como a música, a dança faz parte do universo das manifestações folclores de
Cabo Verde. A dança com raízes mais fortes nas expressões africanas fazem parte desta cidade
cosmopolita. Embora existem alguns espaços para “dançar” não existem espaços para a prática
e aprendizagem desta arte que também constitui uma forma de identidade.
É neste sentido que se propõe uma escola de dança, de forma a colmatar esta lacuna e
despertar o interesse para as danças mais tradicionais do país.
Casa Miranda
Este prédio que é composto por duas partes, segundo a época de construção e é um dos
mais bonitos exemplares da arquitectura antiga da cidade.
A parte mais antiga deste edifício data de 1901-02, que num Boletim Oficial de 1903
fala-se deste edifício “valoroso” de 10000$00 réis, que Alfredo Miranda mandara construir,
consta da parte a.
A parte mais alta, parte b, localiza-se onde era antigamente o quintal do “prédio de
andar nobre”. Foi construída em 1926 e era destinada exclusivamente a armazém.
Figura 36: Fotos Casa Miranda, esquina bloco a e esquina bloco b, respectivamente
Actualmente somente a parte mais antiga, parte a, no piso térreo funciona como loja, o
restante do edifício, bem mais deteriorado encontra-se em abandono.
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Pretende-se fixar neste prédio a escola de dança, que além das danças tradicionais,
aulas de dança mais contemporânea terá espaço no local até mesmo para que a evolução seja
constante e atemporal.
O que se propõe é a abertura do edifico para a rua com as sua enormes portadas, no piso
térreo da parte antiga onde funcionará uma dancetaria aberta ao publico em simultâneo com as
aulas de dança. Nos restantes compartimento terão lugar as salas de aulas de dança e a parte
administrativa, e por fim do último piso da parte b do edifício receberá um salão de festas.
Esta rede de salas proposta poderá ser melhor compreendida com a consulta do
apêndice IV.
3.4.4.2. Habitação, Posada e Hotel
É evidente que requalificando os espaços públicos, como ruas, avenidas, largos e
praças, melhorando a infra-estrutura e iluminando locais de encontro dos residentes, já se inicia
um processo de valorização da área. Mas o perigo maior ocorre quando esta mesma
valorização causa o aumento imediato das rendas e dos impostos, expulsando a população
residente, muitas vezes constituída de famílias tradicionais.
Esse problema pode ser contornado com a adopção de políticas que criem condições
para os proprietários manterem-se nos edifícios ou mesmo em alguns casos apoiem a
recuperação destes, e ainda a ocupação dos espaços vazios por edifícios residenciais. Outra
possibilidade passaria pela transformação dos edifícios abandonados ou parcialmente me
desuso em residências temporárias como pousadas e hotéis.
Desta forma, na área de intervenção devem criar-se condições para fixar a população e
criar uma pousada e um hotel na encosta do Monte Fortim.
Pousada
Uma pousada seria uma opção interessante para os edifícios genuinamente residenciais
que conseguiram preservar o seu traçado original, transformando-se em mais um ponto de
interesse, transportando os seus utentes para o passado, a forma de vida e de viver em Mindelo.
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Lombo MacLeod
Com uma área de mais de quinhentos metros quadrados, este edifício é um dos mais
fiéis a influência inglesa na arquitectura em Mindelo. A sua construção remonta a 1858 quando
foi cedida esta parte de terreno a uma companhia inglesa chamada MacLeod and Martin. No
local havia uma serie de moradias para trabalhadores e cavalariças. Pela decadência da
companhia MacLeod o quarteirão foi tomado por outra companhia inglesa a Millers & Nephew
em 1870.
Figura 37: Lombo MacLeord e Capela Anglicana (século XIX) respectivamente
Actualmente o edifício é utilizado só em parte e é ocupada por uma família. Apresenta-
se com um grande potencial para fins de residência temporária, Pousada, pois além de
localizar-se em uma área privilegiada a sua composição apresenta-se bastante propícia para o
estabelecimento de um equipamento desta natureza.
O que se propõe efectivamente é que sejam demolidas os anexos construídos muito
posteriormente, recuperando a sua composição original, e tirar partido da Capela Anglicana
que fica adjacente a sua fachada sul, mais uma vez recuperando os edifícios que são marcos na
história do nascimento e desenvolvimento da cidade. De resto parece bastante acessível a
conversão deste edifício para o novo fim, inclusive a permanência da família no complexo.
Hotel
O hotel que se propões ocupará a vertente sul do Monte Fortim. Aqui prevê-se a
construção de um novo hotel com características especiais que ao mesmo tempo que aumenta a
oferta de números de camas na cidade ainda servirá de instrumento da reabilitação desta
encosta.
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Este novo elemento urbano deverá ser feita de modo cuidado de forma a impor limites
de construção, que permitisse regulamentar o seu desenvolvimento. Este conjunto deverá ser
diferente do da marginal, desenvolvendo-se na horizontal, e constituído por pequenas casas
individuais destinadas a este fim turístico. Deve-se ainda ter o cuidado que este complexo
hoteleiro não aproxima-se muito do topo, mantendo a linguagem de isolação e de fortaleza do
Fortim d´El Rei.
Figura 38: Fotografia aérea do Monte Fortim
Fonte: Fotografias da Nato 2005
O edifício de Fortim d´El Rei que constitui a construção mais antiga existente em
Mindelo deverá ser tomada como um símbolo. Apesar de ter sofrido várias ampliações e
reparações ao longo da sua história o edifício que já serviu de fortaleza, de estação de sinais,
quartel militar e até mesmo prisão conserva a sua imponência e esta ávida de um projecto de o
retire do estado de ruína que se encontra e o traga de novo para a vida. Desfrutando de uma
vista deslumbrante propõe-se neste edifício, formado por um conjunto de construções, uma
área de apoio ao hotel e aberta ao publico em geral com restaurante, sala de jogos e bar.
Ainda no Monte Fortim, na vertente norte, mais agradável climaticamente e com uma
bonita vista sobre a praia da Laginha e a ilha de Santo Antão propõe-se uma ocupação mais
leve e predominantemente publico num jogo de escadas e rampas intercalas por áreas de apoio
que se abrem e fecham na encosta fomentando a pratica de exercício físico e integrando
finalmente o monte a cidade.
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3.4.4.3. Comercio e Serviços
Cabe mencionar que os espaços públicos devem ter a capacidade de evoluir com o
tempo, tendo em mente as aspirações da comunidade, para que se torne um grande destino.
Uma forma de dotar esta capacidade a estes espaços é criar zonas de apoio de forma
que se tornem multi funcionais adquirindo uma dinâmica constate. Estas zonas podem ser
pontos de comércio e prestação de serviços.
Pode-se dizer que os espaços públicos em Mindelo, possuem de forma razoável estes
pontos de comércio e serviços, portanto a recomendação que se deixa é a reformulação dos
horários de funcionamento permitindo uma oferta constate e que se crie uma política de
recuperação e preservação do traçado original dos edifícios que estão ocupadas ou poderão vir
a ser ocupadas para estes fins.
Alem destes, propõe-se a construção de um centro comercial de raiz em um dos espaços
vazios apontados. Esta proposta poderá ser melhor entendida mais adiante em tratamento de
espaços vazios.
Todos os edifícios abrangidos pelo plano para recuperação encontram-se devidamente
assinalados em planta no apêndice V.
3.4.5. Espaços Vazios
Os espaços vazios já muito estudados por vários teóricos, são uma realidade em muitas
cidades, essencialmente as que num certo período sofreram os efeitos da industrialização,
como é o caso do Mindelo.
Na área de intervenção foram identificados seis vazios urbanos, ver em apêndice VII,
dois juntos a marginal e outros quatro em direcção ao interior. A aposta nestes espaços tem em
vista colmatar a malha urbana através da formação dos respectivos quarteirões constituindo os
seus limites físicos. As intervenções devem resultar em soluções volumétricas que procura o
diálogo entre a escala e o ritmo da maioria dos edifícios que compõe a envolvente e colmate as
reais necessidades da área em estudo.
Deste modo, propõe-se para essas seis áreas um conjunto de equipamentos e blocos
habitacionais. No lado sul, junto ao centro cultural, encontra-se o primeiro espaço vazio onde
terá lugar o Anfiteatro. Mais acima, também junto a marginal o segundo vazio urbano, aqui
onde se desenvolverá o estudo de caso se propõe o Teatro. No vazio urbano no extremo norte
da área de intervenção nascerá o Centro Comercial. Os outros três vazios urbanos na área mais
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central da zona de estudo serão constituídos pelos blocos habitacionais.
3.4.5.1. Teatro
No vazio urbano que fica praticamente sobre a marginal e numa posição central a área
de intervenção nascerá um novo equipamento. Este equipamento fará o remate do eixo cultural
proposto neste plano de revitalização urbana. A criação de um Teatro nesta zona, procura, não
só acentuar o seu carácter cultural, mas também para dar resposta á falta de espaços
qualificados para a prática teatral, nomeadamente durante o festival de teatro mindelense, o
MindelAct. Ainda a possibilidade deste trabalhar em articulação com os outros como o Cinema
e o Centro Cultural.
O Teatro que se propõe para esta área apresenta-se como o estudo de caso deste
trabalho, assim encontra-se mais desenvolvida no respectivo capítulo.
O que se pode deixar de antemão é o facto de este edifício representar um ponto de
virada, portanto um ponto de quebra, entre a escala e o desenho da frente marítima.
3.4.5.2. Anfiteatro
O segundo vazio urbano sobre a marginal também se propõe um equipamento de
carácter cultural que vem rematar a rede de salas que se apresentou neste projecto de
revitalização urbana. Este equipamento surge na continuação do Centro Cultural que se figura
como um dos elementos estruturadores desta rede.
O novo edifício seguirá quase que na mesma linguagem do teatro, uma arquitectura
contemporânea e que consiga permitir a continuidade visual com a baia. O ponto de destaque
desta proposta de edifício prende-se com o facto de o equipamento continuar a permitir este
contacto visual com a baia, portanto se propõe um edifício suspenso. O espaço no piso térreo
deverá ser público, ate mesmo para enfatizar a separação do Anfiteatro e o Estacionamento
subterrâneo.
3.4.5.3. Habitação
Três dos seis vazios urbanos serão destinados a fins habitacionais. Esta opção resultou
na análise da área envolvente destes vazios onde os usos predominantes são o habitacional e o
comercial com edifícios mistos, a altematria media fica nos três pisos. Outro factor que
influenciou esta escolha foi exactamente pelo facto do plano de revitalização aqui presente
defender que a fixação da população é um meio para atingir uma revitalização que se quer
dinâmica e integral.
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3.4.5.4. Centro Comercial
O último vazio urbano identificado nesta área de intervenção será convertido num
Centro Comercial. Este terreno com cerca de quatro mil metros quadrados será constituído por
um conjunto de lojas incluído hipermercado e parque de diversões. Distribuídos por quatro
pisos, sem contar com o estacionamento subterrâneo.
Esta proposta vem no sentido de colmatar um défice muito grande no campo de
equipamentos desta natureza, surgindo então um novo ponto de entretenimento para os
habitantes e visitantes.
3.4.6. Elementos Morfológicos
A qualidade e funcionalidade do espaço público, depende sobremaneira, do cunho
imprimido pelo desenho arquitectónico do edificado envolvente, fortemente e quase que em
exclusivo, relacionado com as formas e características das suas fachadas, bem como, o modo
como os edifícios se relacionam funcionalmente com a formação e usos adstritos. Todavia,
existem outros aspectos de ordem morfológica que se consideram fundamentais na qualidade
do espaço público.
Os elementos morfológicos identificadores do espaço público entre os quais se expõem,
o arruamento, o pavimento, a acessibilidade, os espaços verdes e mobiliário urbano, são
fundamentais na forma como se estruturam e se organizam, pois é desta simbiose que provem a
comunicação estética e funcional do espaço urbano.
Assim sendo, estes elementos devem ser levados em consideração no momento em que
desenvolver os vários campos de actuação que o plano prevê, dotado os espaços de qualidade
funcional e estética, utilizando-os como elementos informação e orientação.
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Capitulo 4: Estudo de caso “Teatro Mindelo”
Como já foi dito, um dos objectivos específicos deste trabalho é estudar a possibilidade
da criação de uma rede da salas de cultura como estratégia de revitalização urbana. Neste
sentido, este capítulo desenvolve uma proposta do projecto de arquitectura do Teatro Mindelo,
que vem complementar a rede já proposta no capítulo anterior.
Portanto, este capítulo vem na sequência do anterior mas com uma escala, grau de
intervenção e de representação diferente. Assim, no capítulo anterior apresentou-se as
estratégias de abordagem da área de intervenção no geral para atingir a revitalização desta área
urbana com as respectivas indicações sobre os campos de trabalho, directrizes sugestões e
orientações, agora neste capitulo e com base no plano de revitalização urbana desenvolvida
passa-se para um estágio seguinte de maturação onde se desenvolve um dos projectos de
arquitectura propostos no plano.
O projecto que se pretende desenvolver, consta do Teatro Mindelo, ainda que sejam as
fases iniciais de produção de projecto, respectivamente Fase de Conceito e Estudo Preliminar,
permitirá compreender a transição do geral para o particular num plano de revitalização
urbana. Permitirá ainda, perceber como um plano de revitalização actua sobre a área de
intervenção, primeiro no contexto geral com respectivas indicações, depois em pontos
específicos com base nas indicações apresentadas.
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4.1. Motivo de escolha
O plano de revitalização urbana apresentado permite duas formas de actuação no
projecto, uma sobre o tecido e edifícios já existentes e outra sobre os vazios urbanos
assinalados.
Optou-se por actuar sobre um dos vazios urbanos identificados, com a proposta de um
equipamento de carácter cultural que colmatará a rede de salas de cultura proposto, o Teatro
Mindelo.
No vazio urbano que fica praticamente sobre a marginal e numa posição central a área
de intervenção é onde nascerá o novo equipamento. A criação de um Teatro nesta zona,
procura, não só acentuar o seu carácter cultural, mas também para dar resposta á falta de
espaços qualificados para a prática teatral, nomeadamente durante o festival de teatro
mindelense, o MindelAct. Portanto, estes se posicionam como os principais motivos para a
escolha de propor um Teatro, outro motivo prende-se com o facto do tecido urbano trabalhado
mostrar uma necessidade urgente resolução dos espaços vazios, conduzindo finalmente a uma
consolidação urbana.
Assim, este capítulo estrutura-se em duas partes, em que na primeira, Fase de Conceito
aborda-se questões de âmbito espacial como: localização, enquadramento, limite de
intervenção, programa proposto e exemplos de referência. Na parte dois, o Estudo Preliminar
será composto: pelo conjunto de peças escritas nomeadamente a memória descritiva; e as peças
desenhadas, as plantas, vistas, cortes e perspectivas.
4.2. Fase de Conceito
O Teatro é um dos ramos da arte cénica ou performativa que tem uma capacidade de
renovação e divulgação constate da identidade de um povo.
Em Mindelo, esta arte possui uma expressão muito forte, no entanto a falta de espaços
apropriados para a sua prática é uma realidade e que dificulta muito o desenvolvimento desta
expressão cultural.
Neste sentido, e com base no plano de revitalização urbana proposto, se desenvolve o
projecto do Teatro Mindelo e esta é a primeira fase da elaboração deste projecto. Consiste
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numa apresentação breve da área de intervenção específica, de acordo com as impressões que
ficaram do primeiro contacto, portanto um estudo de campo. Estas impressões estão expressas
essencialmente em peças desenhadas esquemáticas, abordando os seguintes pontos:
 Localização no contexto geral do plano de Revitalização (apêndice IX);
 Localização da área de intervenção com seus respectivos limites (apêndice X);
 Programa proposto;
 Exemplos internacionais de referência.
A área de intervenção do Teatro fica num quarteirão, localizada quase que no centro da
área de intervenção do Plano de Revitalização, ver apêndice IX. A sua posição privilegiada
permite uma articulação legível com as restantes salas de cultura e a baia.
No apêndice X, é possível perceber os limites do quarteirão e da área de intervenção do
Teatro, como se posiciona na marginal e as áreas que se pretendem como publica e de
implantação do Teatro.
O programa que se apresenta nesta fase de trabalho é bastante simplificada mas de
forma geral é o que se pretende propor para o Teatro, assim temos:
Pisos/Espaços Piso 0 Piso1 Piso 2
Foyer
























Tabela 2: Programa Proposto
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Após o primeiro contacto com a área de intervenção, realizou-se algumas pesquisas daí
resultou alguns dados interessantes como esquemas de programas, como o apontado a cima e
exemplos de projectos de referência que se passa a apresentar:
Exemplos de Referência:
Figura 39: Teatro Castro Alves
Bahia, Brasil – Estúdio América
Fonte: Archdaily
Figura 40: Bronks Youth Theatre
Bruxelas, Belgica – Team Project
Fonte: Archdaily
Figura 41: Reina Victoria Teatro-Cinema
Nerva, Espanha – Enrique Garcia Abascal
Fonte: Archdaily
Figura 42: Teatro Ágora
Lelystad, Holanda – UNStudio
Fonte: Archdaily
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4.3.Estudo Preliminar
Este subcapítulo consiste no estudo preliminar do projecto de arquitectura do Teatro
Mindelo, sito na Avenida Marginal. A referida área de intervenção tem uma área total de,
aproximadamente, 4500m2, formando genericamente um rectângulo trapezoidal, entre a Av.
Marginal a poente, pela Rua Angola e os edifícios pré-existentes que definem o limite do
quarteirão a norte e a sul, apresentando uma inclinação de cerca de 13%.
Da análise preliminar feita ao quarteirão e ao seu relacionamento com a envolvente e o
espaço necessário para o Teatro, a área a construir considerado no estudo que agora apresenta-
se cinge a 2300m2, carecendo actualização durante o aprofundamento do projecto em detalhe.
A área em estudo localiza-se junto á Baia do Porto Grande, beneficiando por isso de
uma forte relação com esta.
A resposta ao desafio de criação do Teatro Mindelo num espaço tão contido para um
equipamento desta natureza, resulta da necessidade e na aposta do desenvolvimento cultural e
recreativo da cidade, tendo-se tornado no âmbito do Plano de Revitalização Urbana da zona
norte do centro de Mindelo, um desafio estimulante, de dificuldades acrescidas, mas que nem
por isso deixaram, na nossa perspectiva, de ser resolvidas da melhor forma possível.
Aborda-se aqui aspectos de diferentes categorias, a diferentes níveis de elaboração.
Tentou-se descrever as opções, as propostas de decisões, justificando-as sempre e, na medida
do possível, fazendo o cruzamento entre problemas de ordem funcional, técnica e estética.
De qualquer forma, a consulta atenta das peças gráficas, que se encontram em apêndice,
elucidará bem o conceito que se sugere para a solução.
4.3.1. Conceito
Um dos princípios orientadores da proposta urbanística e arquitectónica apresentada
prende-se com o facto de localizar-se no litoral da cidade e com a relação especial que a área
de intervenção tem com ele, indutores da solução.
Por outro lado, a morfologia do terreno e os afastamentos directos com os edifícios da
envolvente, também representam elementos de importância para o desenvolvimento do
projecto, a sua integração e continuidade urbanística.
Pretende-se com este estudo, estabelecer o modelo conceptual e os critérios de
intervenção urbana e arquitectónica e, fundamentalmente, no que concerne á definição e
distribuição de funções no novo equipamento proposto.
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Como premissa, e uma vez que a forma do terreno de implantação apresenta-se
irregular, tornou-se necessário que o equipamento se implantasse no centro do vazio urbano,
criando na envolvente uma sucessão de espaços de estar, fluido espacialmente e visualmente.
O programa específico para um equipamento desta natureza revela-se rígido, não só
pela forma como os espaços têm de funcional entre si, como também pelas dimensões
necessárias, reflectindo-se na sua volumetria e forma. Portanto, o edifício deverá ser pensado a
partir de um projecto capaz de fornecer um nível máximo de uso, combinando várias
actividades e torna-los compatíveis, recolher e separar os vários usos, oferecendo um recipiente
multidisciplinar.
Como já se tinha indicado no Plano de Revitalização Urbana, este edifício deverá
apresentar-se como um edifício marcante no território e distinto dos demais. As suas
proporções, usos, relações coma envolvente aliada a sua localização junto á frente marítima,
serão as aliadas para alcançar este objectivo, e fará dele o pólo cultural e artístico da cidade.
A proposta pretende fazer emergir o edifício do terreno, abrindo em direcção ao mar
como se quisesse alcança-lo, dividindo o terreno em várias partes, atribuindo-lhes várias zonas
de lazer distintas sem nunca deixar de ser uma única praça.
4.3.2. Proposta de intervenção
O teatro estrutura-se em dois volumes, encastrados entre si e ao terreno. Um deles, o
maior, destina-se as actividades correntes de espectáculos e apresentações, embora os dois
desempenhem esta função. O outro caracteriza-se pelo seu perfil mais multiuso.
O acesso a todos os volumes e pisos que compõe o teatro pode ser feito por meio de
rampas garantindo a mobilidade.
O piso térreo, apêndice XIII, á cota da Avenida Marginal, caracteriza-se como um
espaço de entrada e acesso, tanto para o público como para os funcionários. Ali, existem
espaços destinados ao público como foyer, bilheteira, oficinas, instalações sanitárias e as
escadas de acesso á plateia que se prolongam até ao foyer superior. Os espaços destinados aos
funcionários, situam-se os acessos aos outros pisos, as oficinas, os camarins, o palco e o
prolongamento do palco.
Ao nível do segundo piso, tem-se o foyer superior ocupado por zonas de mesas do
Bar/Cafetaria, a plateia, secretária. Da parte dos funcionários, a régie, as arrecadações, os
gabinetes de direcção e administração e sala de reuniões. Ver apêndice XIV.
Um ponto de destaque do equipamento fica por conta do seu terraço acessível pelo lado
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posterior, onde as pessoas são convidadas a percorrer desfrutando da vista sobre a baia, este
espaço que possui também a caixa de palco, possibilita o acontecimento de varias actividades
culturais e recreativas durante todo o ano como nas festividades do fim de ano onde as pessoas
costumam deslocar-se a este espaço para assistir ao espectáculo de fogos de artificio e musical.
Ver apêndice XV.
Figura 43: Teatro Mindelo vista 1
Figura 44: Teatro Mindelo vista 2
Revitalização Urbana: Proposta Teatro Mindelo
93
Figura 45: Teatro Mindelo vista 3
Figura 46: Teatro Mindelo vista 4
Figura 47: Teatro Mindelo vista 5
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Conclusão
No momento em que assuntos como qualidade de vida e índice de desenvolvimento
humano são motivos de acesas discussões, a qualidade do contexto urbano deve ser tomada
como um objectivo primário no acto de intervir no espaço habitado. Assim, planos de
revitalização urbana como o que se propôs neste trabalho torna-se um instrumento
imprescindível de actuação, capaz de dar resposta aos problemas de degradação física de um
espaço, e também a capacidade de contribuir para políticas de habitação, coesão social,
ambiente, planeamento urbano, etc.
Os espaços urbanos degradados têm interferência negativa tanto na qualidade de vida
das pessoas como na qualidade da paisagem natural do referido espaço. Assim, em termos de
sustentabilidade, e da capacidade de resposta face as exigências da vida contemporânea são
muitas as questões que se levantam sobre a forma de intervir nas cidades.
A proposta de intervenção apresentada para a zona norte do centro de Mindelo é uma
importante oportunidade que a cidade terá, em melhorar as condições urbanas, de valorizar e
inovar os espaços públicos, restabelecer a relação com o mar, e também poder usufruir da
paisagem.
A implementação da proposta de intervenção poderá desse modo ser uma possibilidade
de valorização e regeneração de áreas urbanas. Uma revitalização em termos económicos,
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ambiental e social, numa lógica de uma intervenção para os mindelenses e para turistas, mas de
modo sustentável.
No entanto, deve-se ter em conta que a transformação não ocorre pelo desígnio
individual ou de um pequeno grupo, mas sempre por consensos cordatos ou árduos no ceio da
comunidade.
Assim a integração social deve ser levada em conta nesta proposta de reconversão,
assim como a actividade turística e as questões de impacto ambiental. É importante uma
transformação espacial da cidade sem criar conflitos, conciliando os interesses tanto dos
sectores privados como dos públicos.Com repercussões em termos de cultura e da criação de
emprego, na mudança social dos habitantes, e na própria imagem da cidade.
É útil portanto para a cidade uma intervenção integrada que desencadeia uma dinâmica
de sustentabilidade e que trará novos desafios a cidade do Mindelo.
No decorrer do trabalho, houve a oportunidade de frisar a importância em utilizar os
edifícios como forma de preservação, como diz Coelho (1992) “ é o uso que a conserva”, e no
momento em que a escassez de recursos é uma realidade, entende-se que, é preferível
estabilizar um maior número de monumentos relativamente pouco danificados e reintegra-los
no uso social do que realizar o restauro de uma ou dois grandes monumentos.
Outra conclusão que se tira nesta fase de trabalho é que a salvaguarda do património de
uma nação exige uma organização mínima, capaz de identificar, de catalogar, e de classificar
os monumentos, de os conservar e restaurar. Assim, apesar de já existirem gabinetes e
departamentos que cuidam das questões patrimoniais, entende-se necessário repensar a forma
de organização e estruturação destas entidades responsáveis, de forma a capacita-los com
equipas multidisciplinares traduzindo-se na maximização dos ganhos á cada intervenção
realizada. Estas intervenções devem ser assumidas como uma parte de um projecto global que
exige a compreensão de que a cidade é sempre um projecto colectivo.
Sendo que o plano só abrange uma parte da cidade, entende-se que se faz sentir a
urgente necessidade de um plano de desenvolvimento urbanístico que cubra todo o território da
ilha, que defina claramente o melhor uso possível para o solo disponível e ultrapasse os
pequenos interesses locais e do momento. Desta forma, o plano de revitalização urbana vem
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ser assumir um papel de ponto de partida para um desenvolvimento equilibrado e integral de
toda a ilha.
Este primeiro passo poderia ser iniciado adoptando uma estratégia de acção dinâmica
que fosse capaz de envolver um grande número de pessoas e entidades, que se resumiria, em
jeito de recomendação, da seguinte forma: atrair a cooperação internacional e bilateral no
sector dos bens culturais; procurar utilizar uma parte dos recursos destinados á construção de
novos edifícios na recuperação dos monumentos e na sua conversão em novas funções; e
ainda, realizar campanhas populares para a recuperação dos monumentos comunitários e
adaptação de incentivos para motivar os proprietários privados a conservar os seus
monumentos.
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